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Mandado construir, nos princípios do século XV, por D. Afonso, conde de Bar
celos e filho bastardo de D. João I, o edifício dos Paço do Duque de Bragança 
e Guimarães, que tanto recorda alguns ricos solares da região francesa 
do Loire, constitui exemplar raro em toda a Península. Próximo do Castelo 
c da capela de S Miguel — com os quais forma o glorioso triptico de pedras 
enegrecidas pelo tempo, de que a cidade muito se orgulha — o seu carácter 

artístico resulta verdadeiramente deslumbrante.
Ê no interior do famoso Palácio, que se efectuam os Festivais de Verão, 

levados , a efeito pelo Município Vimaranense.

no Paço dos Dogues de Bragança
Os Festivais de Verão del958, 

promovidos pela Câmara Munici
pal, iniciaram-se com a representa
ção. pelos estudantes universitários 
do Porto, da peça de William Sa- 
royan—«O homem com o coração 
nas terras altas».

A’ primeira vista parece que a 
apresentação de um moderno por 
um teatro que se diz clássico, não 
é de aconselhar, nem de admitir. 
E’ bem evidente que a tabuleta 
alguma coisa deve significar... 
mas é igualmente evidente que ela 
não pode constituir barreira a ini
ciativas que se impõem tomar no 
nosso país. Conhecemos grupos 
congéneres ao do Porto que se 
têm estiolado à sombra do classis- 
íismo puro, por inépcia, falta de 
iniciativa ou incompetência.

No estado actual (um actual de 
sempre) do nosso teatro — escrito 
ou representado—não podemos ali
mentar quaisquer esperanças nos 
profissionais, quanto à divulgação 
das modernas correntes dramáti
cas, e isto porque a cultura dos 
homens a quem ele está estregue, 
em Portugal, é pouco superior à 
do homem comum, que confunde 
Shakespeare com o avançado-cen- 
tro do Manchester United, Arthur 
Miller com um corredor de auto
móveis e Raúl Brandio com algum 
armazenista de secos e molhados. 
Por tudo isto aplaudimos os ra

pazes do Porto. Por tudo isto está 
de parabéns Correia Alves.
A menos que os grupos univer

sitários se queiram enquistar, como 
as madres que os albergam no seu 
seio protector, impôe-se que cami
nhem na estrada do tempo, impla
cável para os que assim não pen
sam.

A peça de Saroyan, que o públi
co de Guimarães viu representada 
pela primeira vez, é velha d e ... 
vinte anos 1

Apesar da alta mensagem hu
mana impregnada de uma poesia 
que encanta, apesar dos valores 
nela postos em jogo, o teatro de 
Saroyan perdeu um pouco com o 
atraso de duas décadas com que 
chegou até nós.

Não, repetimos, pelo conteúdo, 
esse permanece espantosa e do
minadora mente real, mas pelo de
senvolvimento dramático que hoje 
se situa num plano substancial- 
mente diferente.

E* claro, para nós, que vive
mos à sombra protectora do génio 
do dr. Júlio Dantas, este teatro 
assume aspectos de blasfêmia 1 E, 
mais ainda, porque nele, e a cada 
instante, nós ouvimos Saroyan afir
mar: «A minha teoria pessoal, a 
respeito da literatura e de tudo,é 
b seguinte: a única coisa que tem 
importância é o próprio homem». 

E o homem simples passeia no 
tcanhado da casa do Poeta, único 
espaço que ao homem simples é 
permitido. Nessa limitação mate
rializada estão todas as limitações 
desses homens simples. Mas aí res- 
pira-se paz. Vive-se a verdadeira 
tidi do homem.

Por Santos Simões

E* aí que o velho actor quere vi
ver também, e quando ele deseja 
fugir, definitivamente, ao asilo pro
saico, e o Poeta com o filho e a 
velha mãe se vêm coagidos a sair 
dela, todos sentimos que eles cami
nharão ao encontro do seu cora
ção que vive nas Terras Altas: «O 
meu coração vive nas Terras Altas, 
o meu coração não está aqui».

O espectáculo agradou ao nume
roso público que enchia o admirá
vel pátio do Paço dos Duques de 
Bragança.

Assistimos, há dez anos, à estreia 
deste agrupamento e vaticinamos- 
-lhe uma duração d e ... meses! 
Desse dia 15 de Dezembro de 1948 
ficou-nos uma recordação triste, 
tristíssima. Ver rapazes e rapari
gas novos, novos como o espam- 
panante, faustoso guarda-roupa e 
repregos, representar os clássicos 
como na época em que foram es- 
Continua na 2.* página.

Os Oficiais Generais 
Brasileiros

visitaram GuimarSes, 
fendo almoçado em 
S3o Torcafo

A convite do Sr. General Botelho 
Moniz, Chefe do Estado Maior 
General das Forças Armadas, en
contram-se em Portugal, para uma 
Visita de quinze dias, os Srs. Gene
ral do Exército Edgar do Amaral, 
Chefe do Estado Maior General 
das Forças Armadas Brasileiras; 
Brigadeiro da Aeronáutica António 
Alves Cabral e Contra-Almirante 
Ivano da Silva Guimarães.

Os ilustres visitantes, que foram 
oficiais às ordens do Sr. Presidente 
da República durante a sua visita 
ao Brasil, assim como o Coman
dante Nazareth, Adido Naval Bra
sileiro, estiveram de visita a Gui
marães na pretérita terça-feira 
e foram homenageados com um 
almoço regional na Quinta das 
Quintans, em S. Torcato, residên
cia do proprietário Sr. Valeriano 
de Faria e Sousa Abreu.

Ao almoço assistiram, além dos 
ilustres oficiais b ra s ile iro s , os 
Srs. Valeriano Abreu e sua esposa, 
Dr. Francisco Fernandes e António 
Maria Baldaque de Oliveira Lobo, 
com suas esposas, tendo-se tro
cado afectuosos brindes durante 
o repasto, que decorreu com muita 
cordialialidade.

O b r a s  c i t a d i n a s
Iniciaram-se obras municipais no 

Largo dos Navarros de Andrade e 
na ala Sul da Rua de Santo Antó
nio, destinadas à regularização do 
trânsito naquelas movimentadas ar
térias. Vamos a ver o que dali 
sai*

« C O N S O L A TA»
Delícia e amor, a luz que tudo invade,
E a quem Tu, noite e dia, tanto exortas,
Faz que Voltem ao mundo as coisas mortas 
E aos velhos mostra auroras de outra idade! . . .

Abrir-lhe os «seios d’alma» quem não há-de? 
Choras!... Logo em seus braços Te confortas... 
Vem de manso, a sorrir e bate às portas, 
Deixando alívio à dor de soledade! . . .

Clamam mundos e vozes no deserto ...
Cham a!...  Dá vulto às sombras mais fugazes, 
Longes e ausências tudo traz ao perto! . . .

«Saudade! gosto amargo de infelizes»
Louvo do pranto que chorar me fazes,
Ternura, o Teu amor, tudo o que d izes!.. .

D O M I N G O S  A. RAMOS.

DESCEU O  P A N O ...

A Imprensa Vimaranense
VIII

Quando nos referimos, recente
mente, às Festas da Cidade, não 
tivemos outra intenção que não 
fosse a de interpretar o sentir e o 
pensar duma importante corrente 
da opinião pública que se manifes
tava no sentido de não desejar ver 
interrompida a tradicional realiza
ção das referidas Fests. Por seu 
lado e além da Imprensa locai, ou
tros Jornais, por intermédio dos 
seus dignos Correspondentes, têm 
abordado o assunto das Festas da 
Cidude, procurando convencer os 
indiferentes de que as mesmas não 
deveriam abrir uma lacuna no ca
lendário da sua existência. Porém, 
enquanto todos esses desejos se 
manifestavam sem remoques nem 
tibiezas, surgiu, à última hora, a 
notícia de que as Festas não, se 
realizariam.

Pela parte que nos diz respeito, 
não temos elementos bastantes pa
ra podermos comentar, com segu
ro conhecimento de causa e com 
imparcialidade das nossas atitudes, 
a deliberação que nesse sentido 
foi tomada pelas entidades mais 
directamente ligadas a esse caso.

Supomos, no entanto, que só por 
motivos muitíssimo fortes isso po
deria acontecer, certo como é o 
uso e costume dos vimaranenses 
nunca terem dado demonstrações 
de fraqueza bairrista em todas as 
emergências em que o seu barris- 
mo tem servido de exemplo e de 
estímulo a tantos outros.

Pena é, portanto, que desta Vez 
o mesmo não tenha acontecido, 
mesmo que alguns sacrifícios ti
vessem de ser suportados para es
se efeito, visto que, se assim fosse, 
não se -abriria uma excepção neste 
sector da vida interna da cidade e 
do concelho, caracterizada pelas 
indesmentíveis revelações de que 
o povo vimaranense é daquele de 
cantes quebrar que to rcen ,

E’ por isso — e não por mais na
da — que lamentamos a não reali
zação das Festas, no ano corrente, 
sobretudo pelos motivos que aca
bamos de referir.

E não queremos terminar estas 
simples considerações sem dirigir
mos uma palavra de louvor à anti
ga Comissão que, durante anos 
consecutivos, promoveu a realiza
ção das mesmas Festas com gran
de imponência e brilhantismo e a 
qual, segundo nos informaram, se 
declarou pronta o colaborar com

Apontam ent o
Não conheço a tua casa 
Que é bonita, com certeza, 
Nem me conhecem de vista 
As flores da tua mesa...

Nfto, não conheço ninguém 
Daqueles que te rodeiam;
A*8 vezes pergunto: «Quem» ?

Na esperança que no meio 
De outros nomes repetidos,
O teu nome por que anseio 
Venha ter aos meus ouvidos!

Não conheço a tua casa 
Que é bonita, com certeza! 
Em sonhos vou habitá-la,
Vou sentar-me à tua mesa...

AIZUL.

quem de direito para que elas se 
realizassem este ano.

Mas apesar de tudo, o pano des
ceu e os cenários alegres e colori
dos desapareceram da cena do 
palco, enquanto que as Festas fi
cam a aguardar melhor e futura 
oportunidade.

Está bem ? Está mal ?
Cada vimaranense responderá 

por si.
X.

Querida Amiga:
Ontem deitei-me, eram ... sete 

horas da tarde!
Estava cansado, profundamente 

melancólico, e quis dormir para 
repousar. Hoje despertei eram qua
tro e meia da madrugada, levantei- 
-me dai a pouco e às cinco e um 
quarto estava na rua a atravessar 
a ponte de St. Michel a caminho 
des H alies. Les Halles é o grande 
mercado de Paris aqui perto, do 
outro lado do Sena. Imensas cons
truções de cobertura de ferro co
mo grandes gares de caminho de 
ferro. Ruas estreitas e sujas, pe
quenos cafés pelos cantos das 
ruas. Noite cerrada, Paris deser-

O acesso do «Vitória Sport Clu
be» à I Divisfio do Futebol Na
cional, tendo sido motivo para a 
Intima satisfação de todos os vima
ranenses e dos desportistas muito 
especialmente, mereceu igualmen
te o carinhoso aplauso de parte da 
Associação de Futebol de Braga e 
bem assim das Autoridades locais.

Isr> foi confirmado com muito 
brilhantismo, no decorrer de um 
jantar que aquela Associação pro
moveu, em honra e louvor dos 
atletas que tornaram possível tão 
almejada ascensão, e que se reali
zou no amplo Restaurante Jordão 
desta Cidade na noite de a.Meira.

Presidiu ao repasto o ilustre 
Presidente da Câmara Municipal, 
sr. dr. José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira, que estava rodeado 
na mesa de honra pelas seguintes 
individualidades: dr. José do Egi
to, Presidente da Associação de 
Futebol de Braga*, dr. Costa An
tunes, presidente da Assembleia 
Geral do Vitória; eng.° Alberto 
Costa, presidente da Direcção do 
mesmo Clube; Celestino Lobo, em 
representação do Sporting Clube 
de Braga; dr. António José da Cos
ta, dr. J. Catarias Diogo, Vereador 
da Cultura e Desportos da Câmara 
M unic ipa l; A ugusto Martins, 
membro da Associação Distrital 
de Árbitros; Antero H. da Silva, 
Alberto Pimenta Machado Júnior,

A ntónio Guim arães — Quando 
em 1895 o Seminário-Liceu come
çou a funcionar, António Guima
rães foi um dos seus alunos.

A carreira eclesiástica não o 
seduziu.

Carrilou na contabilidade de uma 
ca«a bancária, na cidade do Porto.

Pelos anos de 1902 o seu nome 
aparece no cabeçalho de um sema
nário da classe dos caixeiros: «O 
Caixeiro do Norte».

Atraído pelos encantamentos da 
imprensa, fez-se para Lisboa.

Têm os grandes diários, esca
lões de serviço. A aprendizagem 
do jornalista, começa na repor
tagem.

Esta, exerce-se na rua. Colhido 
o sucesso, vai este à oficina-labo
ratório da Redacção.

Ali, o conteúdo da notícia, rece
be a forma concisa, o verniz lite
rário, o comentário ajustado.

António Guimarães, que tinha 
uma formação intelectual muito 
culta, em breve ascensionaria no 
jornalismo, enquadrado na entre-

Actividade Rotâria
Na próxima quarta-feira, pelas 

20 horas, realiza-se mais uma reu
nião do Rotary Clube de Guima
rães, em que será feita a transmis
são de poderes aos novos dirigen
tes, proferindo uma palestra, que 
está a ser aguardada com vivo in
teresse, o ilustre Presidente da Li
ga Portuguesa de Profilaxia Social, 
sr. Dr. António Emílio de Maga
lhães.

ta. Raros automóveis deslizam si
lenciosos pelo pavimento molhado. 
Luzes amarelas intermitentes re
comendam atenção nos cruzamen
tos, nem um polícia a não ser à 
porta do comissariado, esses polí
cias de Paris, todos de azul, com 
as suas curtas capas da mesma 
cor. Meto-me pela rue des H alles, 
grandes camions descarregam ali
mentos para esta população imen
sa. Homens de batas brancas en
sanguentadas carregam sobre os 
ombros fortes enormes bois esfo
lados a pingar sangue. Um mons
truoso armazém infindável, bois 
suspensos em filas intermináveis
Continua na 2,a página.

dr. António Macedo, eng.° António 
Rodrigo de Araújo Pinheiro, Vi
ce-Presidente da Câmara Muni
cipal*, Tenente Coronel António 
Marcelino, etc., etc..

Na altura própria abriu a série 
dos brindes o sr, António Faria 
Martins, que disse:

E’ únicamente como antigo só
cio do Vitória— sócio desde a soa

A. L. de Carvalho.
vista, na crítica aos teatros, às 
conferências, às exposições de arte, 
aos «casos do dia», aos sucessos 
mais vultuosos.

O jornal onde trabalhou, foi esse 
órgão da política monárquica de 
celebérrima memória — «O Dia».

Os mais adestrados mestres da 
imprensa portuguesa fizeram deste 
diário — uma escola.

António Guimarães, de boa pre
sença e palavra fácil, desdobrou- 
-se em conferencista. Uma destas 
conferências versou sobre a nobre 
e benemérita figura da Senhora 
Duquesa de Palmeia.

A galeria dos escritores vima
ranenses, erecta na S. M. S., não 
me consta que tenha deste jorna
lista-intelectual, qualquer trabalho.

Para mais cerração da penum
bra que envolve este filho da ter
ra, ele emigrou para as terras do 
Brasil.

Como profissional da imprensa, 
ali continuou amarrado ao oficio,

CHUVA NA TARDE
Sinto impaciência nos dedos e 

só me apetece escrever-te. Não 
sei para quê. A mim pergunto se 
vais ler o que digo. O que te digo, 
é sempre cortado pela avidez de 
um pensamento instante, como to
dos os pensamentos.

Recebi há momentos uma triste 
notícia. Uma notícia que virá ama
nhã nos jornais: — «Um automó
vel precipitou-se e ...»

E os meus amigos, estão feridos, 
de olhos abertos, sofrendo o hor
ror de estilhaços pelos nervos...

A pequena João teve muita sor
te. A pequena João deve ter rido, 
assim que viu a sua mamã de ca
beça escondida em tiras de pano. 
A pequena João, ainda não sabe 
falar...

Chove muito.
Já cavei no coração, sem encon

trar nada que valha a pena. E' co
mo se entrasse num antiquário, on
de tudo precise de restauro. Fico 
sempre desamparada quando en
tro num antiquário. Impõem-se aos 
meus olhos aqueles bules sem asa...

Chove tanto, que fui obrigada a 
olhar mais uma vez, pela janela. 
Ai um passeio grande, onde nada 
fosse pequeno 1

Este verão chuvoso, entristece. 
Sentimos a falta de sol, recolhen
do o perfume da te rra ...

Agora chove mais...
Os ramos, gemendo, perdem os 

seus preciosos frutos.
E os frutos caídos no chão, en

terram-se mais e mais...

fundação — que me atrevo a fazer 
uso da palavra nesta festa de ho
menagem que a Associação de 
Futebol de Braga em tão boa hora 
dedica ao seu velho filiado.

Quero portanto dirigir em pri
meiro lugar as miDhas saudações 
a V. Ex.*, Sr. Dr. José do Egito, 
como digno presidente da minha

Continua na Sscçio do Dssporto,

Epistolário Sentimental
Carlos Carneiro.

L E S  H A L L E S

J U S T IN A .

O Vitória Sport Clube
foi homenageado por iniciativa da Ass. de Futebol de Braga

O Sr. Preaidente da Câmara ao encerrar oa brindes no jantar
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A nova
Escola Técnica

Prosseguem activamente a cami
nho da sua conclusão as obras do 
esplêndido edifício da nova Escola 
Técnica com que a Cidade foi do
tada, o que representa a satisfação 
de um desejo e, também, de uma 
necessidade.

A nova Escola ocupa uma área 
de terreno de 13 000 mk, numa su
perfície coberta de 5.200 m/z e 8.000 
de superfície de pavimentos. Pos
suirá a nova Escola 24 telefones 
para o serviço interno, e mais 3 
ligados à rede geral.

Uma cabine de Alta Tensão com 
dois transformadores com a potên
cia de 200 kwa, alimentará as ofi
cinas e mais de mil lâmpadas.

O custo total da obra e apetre
chamento de oficinas, mobiliário, 
tornos mecânicos, teares automá
ticos, máquinas de frezar e uma 
fiação nova, é de cerca de 15 mil 
contos.

Dois ginásios, sendo um de mais 
de 30 metros, com palco e máqui
na de cinema-sonoro, dois balneá
rios e magnificas instalações para 
Cantina, com sala de jantar para 
mais de 200 alunos, completam a 
magnífica construção, que com
porta ainda espaçosas oficinas e 
cinco anfiteatros para aulas. No 
edifício principal, além das insta
lações do médico escolar, fica a 
secretaria, assim como gabinetes, 
vestiário, cantina, etc., indepen
dentemente de 22 salas de aula.

Podem ali funcionar ao mesmo 
tempo 35 turmas com mais de 30 
alunos cada uma.

Eis em apressados números o 
que representa aquele importante 
melhoramento* que muito veio con
correr para maiores facilidades da 
nossa grande população em idade 
escolar.

ou se quiserem — à arte das letras.
Houve em António Guimarães 

um romance de amor.
Mas isso .. é um capitulo à parte.

Arnaldo Pereira — Nasceu poe
ta. Morreu jornalista.

O jornalismo em Arnaldo Pe
reira, começou por ser uma dis- 
tracção literária.

Acabou por se transformar em 
profissão.

Saindo do verso para a prosa, 
quando esta se excedeu ao conven
cional, caiu nas malhas da justiça.

Acusado pelo crime de «abuso 
da liberdade de imprensa», foi pa
rar à cadeia.

A cadeia é, por vezes, o prémio 
que se confere a quem — sem pa
pas na língua — propugna pela 
verdade.

Para que Arnaldo Pereira não 
se promiscuisse com os cadastra
dos — assassinos, ladrões e outros 
que tais — valeu-lhe o carcereiro, 
o bom do Raimundo Guise, ofere
cendo-lhe um aposento da sua re
sidência particular.

Foi aí encarcerado, sequestrado 
pelo exercício de opinião, que 
Arnaldo Pereira, durante sombrios 
meses, escreveu o livro de versos 
— «Lágrim as d ’Alm a*.

Este livro, conjuntamente com 
«Idmeia», dâ-nos de Arnaldo Pe
reira a sua faceta lírica — aquela 
que mais eleva a sua personali
dade literária.

De Guimarães fez escala para 
Lisboa, onde trabalhou, inicial
mente, cumo repórter.

O repórter, correndo atrás do 
sucesso, sujeitando-o à forja do 
pensamanto, é verdadeiramente o 
«grilheta» do oficio.

Arnaldo Pereira, antes de ser

«Correio do Minho»

Pelo falecimento do seu Direc- 
tor, o Sr. Coronel Craciliano Silva 
Marques, está de luto o nosso pre
zado colega de Braga, «Correio 
do Minho», pelo que endereçamos 
as nossas sentidas condolências a 
quantos ali trabalham, sentindo 
sinceramente a morte do presti
gioso Militar.

cronista, folhetinista, articulista de 
jornais, foi — repórter.

António José d’Almeida, — alma 
límpida de patriota, paladino ardo
roso da Democracia — reparando 
na cabeleira farta e na «lavalier» 
negra de Arnaldo, deu-lhe um lu
gar na redacção do seu jornal
— «A República».

Um dia, aqui na sua terra (onde 
foi um pária, de roupa no fio e sa
patos cambados), leu-se a noticia 
da sua morte, no hospital de S. Jo
sé, de Lisboa.

Ele, o joalheiro da Poesia, que 
em dois poemas formosos cantou
0 Eterno Feminino, tombou à cova, 
na indiferença dos seus conter
râneos. ** *

Jorna l de n o o o s— «Pró Vima- 
rane» foi um jornal de gente moça.

Marcou três fases. Foi-lhe curta 
a vida. Apenas 56 números. Que
dou-se em 1930.

Quatro foram os seus Directo- 
res: João Silva, José Feliz da Sil
va e Sousa, dr. João de Oliveira 
Bastos e dr. José Pinto Rodrigues.

«Prò Vimarane» não teve uma 
estruturação sólida.

Ora quinzenal,oratrimensal,com 
Suplementos e Números Únicos 
de mistura.

Foi um jornal que viveu em flu
xo e refluxo de marés.

Mas não se julgue do seu mérito 
ou desmérito à face da sua incons
tância.

«Prò Vimarane», teve em si aque
las características que são peculia
res à juventude de ânimo impe
tuoso.

Quem o consulte, colhe a cer
teza de que foi um jornal sádio.

Brotara dum sentimento nobre: 
A causa pública.

Todos quantos neste jornal de 
vida incerta e acidentada traba
lharam, puseram ao seu serviço 
uma grande devoção à terra — ao 
berço do seu nascimento.

Do próprio título se infere qual 
era a sua política — «Prò Vima
rane» 1

Pelo que se extrai da sua factu- 
ra, não foi jornal desarticulado de 
linguagem.

Tampouco se desviou, por cál
culo, de assuntos escabrosos.

Pleiteou pelas boas causas
sem medo 1

Curou das nossas crises casei
ras. Não serviu ocultos interesses.

«Prò Vimarane» sem ter a ve
leidade de endireitar o Mundo, 
propugnou pelos oprimidos; por 
quantos, na vida, têm fome e sede 
de justiça.

Empresa de sacrifício, não se
guiu regedorias nem regedores. 
Não foi das Direitas nem das Es
querdas.

Jornal independente, caldeava, 
num só movimento, todos os esfor
ços que visavam o engrandeci
mento de Guimarães.

Nomes ignorados do jornalismo 
vimaranense, ali vinham procurar 
publicidade ao reflorir das suas 
ideias.

Do seu contacto com os novos
— pois que novos eram os pró
prios Directores e colaboradores
— «Prò Vimarane» tinha em si o 
germe da própria vida.

Pena foi que não perseverasse.
Ao lado dos seus colaboradores, 

também neste semanário degladiei
1 batalhas... com balas de papel.

Dona Berta Craveiro 
Lopes

Faleceu ontem em Lisboa, após 
alguns dias de doença, que desde 
princípio foi considerada de muita 
gravidade, a ilustre Senhora Dona 
Berta Craveiro Lopes, Esposa do 
Venerando Presidente da República 
Portugnesa, General Francisco Hi- 
gino Craveiro Lopes.

A notícia do triste acontecimento 
contristou profundamente todos os 
portugueses que respeitavam aque
la senhora, dotada de tão excelsas 
virtudes.

A presen tam os ao Venerando 
Chefe de Estado, tão dolorosa
mente atingido por esse profundo 
golpe, assim como a toda a ilustre 
Família, os mais sentidos e sinceros 
sentimentos de pesar.

GAZETILHA
Santos de Junho...
Lá se foram  os encantos  
das fes tin h a s aos três Santos, 
do risonho e findo  m ê s :
— a trindade, em devoção, 
no criso l da tradição
do bom povo português  / . . .
F oi San to  A n tónio  o prim eiro  
e S . Pedro o derradeiro, 
com  S . Jo ã o  de p erm e io :
— no flo r ir  da m esm a cham a, 
nossa fé  a todos am a,
em seu querendeiro anseio  / . . .
M as dos três sendo pertença  
envolver na m esm a crença, 
há, contudo, se lecçõ es:
— os ca lvos, num pensam ento, 
e os m oços, noutro contento, 
divergem  de opiniões ! ...
M ês de Junho, tão risonho, 
num sorrir de brando sonho, 
que sonham os de fu g id a :
— e nas frescas orvalhadas  
das a lm as enam oradas, 
quanta ilusão fo i  perdida I . ..
. . .  Porém , nos «papéis da sorte*, 
que desvendam  certo norte, 
em tem pos f ie  m arosquinha :
— e, ganhando fo ros de esperto, 
fechei o que estava aberto,
e abrindo o que me c o n v in h a ...

A ssim , me tornei *canalha*, 
p ’ra não perder a batalha  
e o meu A m o r conqu ista r . . .
— P erdoa, ó m inha «cascata*, 
de fia p o s  cor de pra ta ,
a quem sem pre hei-de ...g ram ar l...

OrliflSo.

V I S I T E

S A P A T A R I A
T O U R A L  -  Tel. 4395

A l i m a m  c a  Duas salas e duas 
A i u g a m - S B  lo ja s , próprias
para escritórios, armazéns, atelie- 
res, etc. A redacção informa.

Teatro Universitário
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critos! Nunca mais nos esqueceu 
a sensação de angústia que sofre
mos perante esse espectáculo de 
novos, forrados de novo, cheirando 
a bafio teatral.

Correia Alves apareceu no Tea
tro Clássico como uma lufada de 
ar puro; colocou o grupo no seu 
tempo. Devem estar-lhe gratos os 
rapazes e raparigas do T U P que 
amam o teatro; a Universidade do 
Porto, que pode orgulhar-se do seu 
jovem agrupamento; a cidade do 
Porto, que tem mais um conjunto 
dramático que, sem sombra de dú
vida, a honrará onde quer que se 
apresente.

A representação ressentiu-se da 
falta de tempo que os estudantes 
têm, para os ensaios, nesta época 
do ano.

O tempo ritmo interior e exte
rior estiveram em permanente 
choque ao longo de toda a repre
sentação. Daí resultou, em pri
meiro lugar, o arrastar lento da 
acção, e tornou-se sensível a fra
gmentação nítida da peça, já por si 
difícil de dar numa linha contínua 
de interesse crescente. Para isso 
concorreu também a parte técnica 
do espectáculo. Não há dúvidaqueo 
teatro americano utiliza insistente
mente os elementos extra-humanos 
(luz e som principalmente), para 
que «a moldura a ju d e  a uma me
lhor compreensão do quadro».

Ora o que interessa, fundamen
talmente, é o quadro, isto é, o actor 
e as suas reacções. Todos os ele
mentos extra-humanos são coadju
vantes e nunca dominantes, a me
nos que algum deles tenha um 
papel, como acontece à luz em 
«A morte de um caixeiro via
jante» ; mesmo neste caso, ela terá 
de actuar como uma peça de um 
todo harmónico.

Vem tudo isto a propósito da 
iluminação na peça de «Saroyan». 
Dada a quase inexistência de ritmo 
na representação, a luz surgiu 
como um separador de quadros, 
quando na realidade lhe cabia a 
função de elo de ligação das vá
rias partes. Anote-se que o pro
cesso utilizado na iluminação do 
palco, é o que se impõe, isto é, 
iluminação por zonas. Em Portu
gal, nos palcos profissionais, só o 
Teatro S. Carlos e D. Maria, (neste 
há dois ou três anos), é que se está 
a fazer o mesmo...

Quanto à interpretação, desta- 
que-se Rui Sequeira em «Johnny», 
Álvaro Leão em «Henry», António 
Palha no velho actor, Fernando Ta- 
veira no papel de «Pai de Johnny» 
e Castro Ferreira em «Ruje Apley».

A figuração nem sempre se en
quadrou de forma a valorizar as 
cenas centrais.

Dez anos depois da sua estreia, 
tivemos o prazer de Ver um grupo 
de teatro, preocupado com o tea
tro, caminhando com segurança 
para as Terras Altas indefinidas 
que eles sabem que existem, e onde 
estará a redenção do teatro e do 
homem.

B O B I N A G E N S  
D E

M O T O R E S
E L É C T R I C O S

J.  M O N T E N E G R O
G U I M A R Ã E S  388

Epistolário
Sentimental

Continuação da /.* página

alinhados como um exército disci
plinado em posição de sentido... 
Carneiros, suspensos em linhas im
pecáveis, carne, carne, carne san
grenta, ventre de Paris. Noutros 
armazéns, 0 peixe, noutros os fru
tos, laranjas alinhadas também em 
grandes caixas de pinho de Flan- 
dres, embrulhadas em papel celo
fane com uma etiqueta colorida 
por cima. Cá fora, na rua, os pa 
trões, donos do negócio, fazem 
contas sobre velhas escrivaninhas.

Entro num café, peço «um Grand 
crême, deux croissants», observo 
um grupo que conversa, um árabe, 
dois parisienses de casaco de cou
ro. Saio, alvorada! A praça do 
Chalet começa a desenhar-se na 
bruma da manhã. Mais automó
veis circulam, mais gente circula... 
Os cafés começam a abrir as suas 
portas, os vendedores de jornaia 
começam a pendurar as coloridas 
revistas para os olhos do compra
dor matutino. Atravesso as duas 
pontes. A Notre Dame aparece 
misturada de névoa. P lace S t. Mi- 
chel, paro para esperar que pas
sem os carros velozes que atraves
sam os meus olhos. F eux R ouge , 
luz vermelha, Stop . Em letras lu
minosas o dístico: «Plétons avan- 
cez». Atravesso o Quai, subo ao 
meu quarto, pego na minha garra
fa de leite, saio novamente, rue de 
La H uchette , árabes por todos os 
lados a saírem de hotéis soturnos. 
Troco a minha garrafa de leite Va
zia por outra cheia, garrafa de vi
dro branca com as cores france
sas impressas no vidro: «Laiterie 
Parisienne. Le Meilleur Lait», uma 
recordação mais a levar para a 
minha casa do Porto, essa garrafa 
tricolor, parisiense, da rua de La 
H uchette.

Começo a arranjar as malas, es
sa bagagem interminável que me 
acompanha inevitàvelmente. Irei 
logo aos Campos Elísios tratar do 
meu bilhete, é a partida.

Despeço-me de Paris com as lá
grimas nos olhos. Paris, 0 meu 
mais profundo amor, o meu mais 
fiel, o único que responde inalte- 
ràvelmente a toda a minha prodi
giosa imaginação, o único que é 
igual a tudo o que lhe peço, o úni
co, autêntico, firme, leal, perfeito.

Adeus Querida Amiga!
Paris, Abril de 1958.

Comissão Venatória 
Concelhia

A Comissão Venatória Conce
lhia levou a efeito, no passado 
domingo, mais uma batida as es
pécies nocivas à caça e à agricul
tura, na serra da Penha.

Por volta do meio dia, após a 
chegada dos caçadores e depois 
de Feita a classificação das referi
das espécies abatidas, foi servido, 
na Pensão da Montanha, um almoço 
a todos os caçadores concorrentes, 
o qual decorreu num ambiente de 
boa camaradagem e satisfação, 
estando presentes, pela C. V., os 
srs. dr. Gonçalo Brandão Leite de 
Faria e Manuel de Oliveira Félix, 
respectivamente, tesoureiro e se
cretário.

O almoço, que foi salpicado com 
boas piadas, constituiu uma neces
sária confraternização entre os 
devotos de Santo Humberto, ser
vindo para estreitar as relações 
entre caçadores e a Comissão 
Venatória.

Findo o repasto, foi feita a dis
tribuição dos prémios, tendo o sr. 
dr. Gonçalo Brandão Leite de Fa~

Acudam
a um a p obre  família

Um casal pobríssimo, que reside 
num bairro oficial, está em riscos 
de ficar a viver na rua, porque 
teve de se atrazar no pagamento 
de algumas rendas e, à face da lei, 
não pode permanecer nessa situa
ção, não obstante os seus apelos 
aflitivos.

Para que possa legalizar tão pre
cária situação, necessita de alguns 
centos de escudos. De lágrimas 
nos olhos vieram pedir-nos — ho
mem e mulher —• que junto dos nos
sos leitores e amigos lançássemos 
um apelo em seu favor.

Trata-se de um caso argente, 
para que possa valer-se a uma 
família inteira, ameaçada de ficar 
a viver na rua.

Este nosso apelo, feito no penúl
timo número do Noticias, desper
tou um movimento de solidarie
dade, tendo vindo algumas pessoas 
entregar-nos donativos para 0 fia 
em vista. De esperar é, porém, 
que outras pessoas, movidas pelo 
mesmo sentimento, acorram em 
auxílio do pobre casal, que se vé 
a braços com uma situação dolo
rosa.

Recebemos mais os seguintes 
donativos, que se registam como 
melhor agradecimento:

P.e António Pereira, (Santa En- 
lália-Leste), 20$oo; Viúva do Capi
tão Machado, por alma de seus 
marido e filho, 50800; José da 
Costa Santos Vaz Vieira, 50I00; 
Anónimo, ao$oo; Anónimo, 2o$oo; 
Celestino de Oliveira Lobo, ao$oo; 
Anónimo, xo$oo; Um anónimo, 
5o$oo; Anónimo, 2o$oo; Anónimo, 
io$oo; Pessoal Técnico dos Tele
fones, 75$oo: Arnaldo Alpoim de 
Meneses, 20*00; Francisco Correia 
Lopes, io$oo. Soma, 375I00. Traua- 
porte, 22o$oo. Total recebido até 
agora: 595$00.

Os participantes no I Colóquio 
Internacional,consagrado ao «Con
ceito de Barroco», que se está 1 
realizar em Coimbra, e em que 
tomam parte professores, escri
tores, artistas, historiadores e crí
ticos de Arte da Alemanha, Fran
ça, Estados Unidos da América do 
Norte, Itália, Estónia, Grã-Breta
nha, Japão e Portugal, visitaram 
Guimarães na 6.a-feira, tendo-se 
efectuado um almoço no Restau
rante Jordão, onde os congressis
tas assistiram à exibição da «Fe» 
tada de Guimarães».

ria procedido à sua entrega pela 
seguinte ordem:

l.°, Adão Correia Mesquita Go
mes (taça e medalha); 2.°, Daniel 
Jesus Leão (taça e medalha); 5.“, 
Fernando Figueiredo (taça e me
dalha); 4.°, Hermenegildo Deldu- 
que Guimarães (taça); 5.°, António 
Gonçalves Lopes (taça): 6.°, José 
Maria Martins (medalha).

Foram ainda distribuídas meda
lhas aos srs. Jaime Teixeira Leitão 
e Manuel de Oliveira Félix.

Para finalizar tão interessante 
confraternização, os caçadores ali 
presentes, querendo demonstrar 
ao sr. dr. Gonçalo Brandão Leite 
de Faria o seu agradecimento pela 
sua tão agradável presença, ofere
ceram-lhe uma medalha, tendo-se 
encarregado o sr. Daniel Leio 
da sua entrega, cerimónia que foi 
coroada de fartos e sinceros 
aplausos. *

Mais uma iniciativa da Comis
são Venatória, das muitas que tem 
tomado em favor dos caçadores do 
concelho, e que têm sido apre
ciadas pela Comissão Venatória 
Regional.

Era uma vez...
Interpretação em P ortuguês  
da Dr. Eduardo d ’A lm elda.

14)
Simples de espírito, a tal ouvir, ficou 0 Rei muito assus

tado e desfez-se em súplicas impetrativas. O farsola pareceu 
condoer-se, apaziguado, e disse: — «Perdoo ao vosso reino 
por esta só vez. Cuidado!»

Aflitivamente, logo 0 Rei admoestou a filha, e 0 asceta 
voltou a pendurar-se na árvore como um morcego.

Mas, logo no dia seguinte, a filha do Rei saiu a dar 
0 seu passeio no elefante. Ao passar junto da árvore, Viu 0 
Lambarar muito pendurado; as advertências paternas não 
puderam contra a hilariedade irreprimível que a tomou e riu 
ainda com mais força e por mais tempo do que a primeira 
Vez. Tornou 0 asceta com seus lamentos e amedrontos, 
ao Rei, cujo empalidecido temor 0 fez prostrar-se em humí
limos perdões, até conseguir dominar a fúria do malandrete. 
Imediatamente foi 0 Rei ter com a filha, que ao vê-lo assim 
tão demudado jurou não mais ser causa de tamanho des
gosto. E assim veio 0 terceiro dia. Saiu a Princesa como 
de costume. Viu 0 homem pendurado na árvore, e, como ins
pirada por ShiVa, desatou em riso tão forte e prolongado, 
que parecia de louca. O asceta desceu da árvore, entrou 
no Palácio, onde ressoavam ainda as gargalhadas da Prin
cesa, e disse ao Rei: — «Vou soltar, ó Rei, a minha sorte 
contra 0 vosso Reino. A vossa filha é presa de espírito 
maligno: continua a zombar de mim e a perturbar as minhas

meditações, atrasando assim a minha libertação mortal. Pre- 
parai-vos para a minha vingança.» Muito desalentado, 0 Rei 
perguntou a medo: — «Santo homem, não há outro remédio, 
nem algum recurso?» O asceta respondeu friamente: — 
«Não. Não há remédio. Vossa filha é incurável.» Mas 0 
Rei insistiu: — «Nada se pode fazer para a curar? Não 
conheceis nenhum encanto que a liberte do mal ?> Estava 
0 malandro radiante. Chegara aonde queria. E por isso 
respondeu, espaçado: — «Pois bem. Vou fazê-lo só por 
compaixão de vós. Vfrei Vossa filha e Vou submetê-la a 
encantamentos. Se puder expulsar 0 mau espírito do riso 
importuno, tanto melhor. Se não puder, tenho de recorrer 
à maldição.» O Rei conduziu-o às câmaras da Princesa e 
disse a sua filha: — «O vosso riso contínuo e sinistro per
turba as devoções deste santo homem. A meu rogo, e movido 
pela piedade, ele Vem expulsar 0 demónio do riso, que vos 
domina. Se 0 não conseguir, 0 meu reino, amaldiçoado em 
expiação de Vossa falta, morrerá sem gota de água». E 0 
asceta ordenou: — «Retirem-se todos e deixem-me só com 
a filha do Rei.»

O Rei, chamando à parte 0 asceta, ponderou-lhe: — 
«A minha filha não deve ficar só com um homem.» Mas 0 
asceta retorquiu: — «Nada receeis. Há muitos anos já que 
deixei de ser homem; sacrifiquei-me para fazer real e efec- 
tivo 0 voto de castidade que Votei àquela que demora no 
Monte Vindhya.»

Hasamenti ouviu este dizer e pensou: «Meu pai é um 
simples de espírito. O renegado do homem premedita qual
quer afronta à minha dignidade. Mas eu lhe mostrarei que 
conheço mais alguma coisa do que saber rir-me.» E vol
tou-se para seu pai: — «Nada receeis: é um santo homem.» 
Mas logo recomendou aos fâmulos que estivessem àlerta

na sala vizinha. Quando o asceta se encontrou só com a 
filha do Rei, a vileza da sua paixão acometeu-o a ponto de 
lhe ser difícil conter-se. Ainda assim, com a mão trémula, 
riscou um grande círculo, onde colocou a filha do Rei, orou 
por algum tempo e disse-lhe a seguir: — «Tirai os vossos 
mantos: só a luz do céu vos deve servir de Vestuário.» 
Hasamenti respondeu: — «Venerando senhor, é impossí* 
Vel». O falso asceta agarrou-a, furioso. Ela bateu as palmas 
e acudiram os familiares a quem ordenou que verificassem 
se 0 que a seu pai havia dito aquele homem era verdadeiro, 
pois, se 0 não fosse, 0 tornassem de facto. E logo a ordem 
se cumpriu. E vírando-se para 0 que já não era 0 mesmo 
homem: — «Agora, podeis ir. Se vos queixais a meu pai, eu 
lhe revelarei a miséria dos vossos embustes.» Apenas sol
taram 0 asceta, este largou a rir, a rir, e a rir 0 foi encon
trar o Rei, e disse-lhe:— «O’ Rei, 0 encantamento deu 
resultado. Vede como 0 demónio do riso, expulso de vossa 
filha, se meteu dentro de mim.» E a rir se partiu com a 
morte na alma.

— Princesa: Qual a razão do riso tão estranho no asceta?
Rasakosha calou-se. A Princesa respondeu, carregando 

as sobrancelhas: — Riu pela cobardia da sua alma: era 0 
desabafo de, embora com tamanho sacrifício, se ver livre 
das mãos dos familiares. Para os cobardes, a perda da Vida 
é 0 maior dos males; para as almas elevadas, 0 menor, e 
preferem-na a renunciar ao seu ideal.

Levantou-se e, depois de haver olhado intencionalmente 
0 Rei, cujo coração a seguia, saiu.

E Suryakanta e Rasakosha voltaram aos seus aposentos

(Continua).
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E C O S
Pede-se com frequência que se 

consiga um outro acesso para o 
Campo da Amorosa, dc maneira a 
evitar aquela estreita «ponte sem 
rio», que tanto embaraça o trân 
sito nas tardes das grandes enchen
tes que o futebol continua a atrair.

Esse acesso que se pede, pode ser 
feito pelos terrenos do novo Está
dio, sem que seja, por isso, alterada 
a planta geral das obras a realizar 
neste local, em virtude de este 
aces60 ser de carácter provisório e 
enquanto a cidade não for dotada 
com o esperado recinto de jogos 
que aguarda de longo tempo.

A satisfação desse pedido que hoje 
«faz, representa o desejo de evitar 
a quem nos visita a ma impressão 
que lhes causa a continuação da 
existência do acesso actual, que mo
tiva apreciações nada agradáveis, 
embora justas e que tanto ferem os 
ouvidos daqueles que desejam ver a 
sua terra admirada, mas não apou
cada por coisas facilmente removí
veis e evitáveis.

Pelo que consta, não se realizam 
este ano as Festas da Cidade.

Interrompe-se assim a continui
dade destas festas anuais, cujo nome 
e fama se tinham espalhado por 
toda a parte e atravessado até 
as fronteiras, chamando forasteiros 
t turistas de perto e de longe para 
as verem e admirar!

Estranha que pareça a decisão de 
as não realizar, ela é, no entanto, 
contrária aos interesses da cidade, 
pois além das festas serem um meio 
ncepcional de propaganda ,c atrac- 
ção, eram também um motivo de 
desenvolvimento de trabalhos e co
mércio que a sua realização alimen
tava de sobremaneira.

A quadra festiva das Gualteria- 
nas agita a vida económica local; 
dá trabalho a muita gente, anima o 
comércio e a agricultura, concor
rendo, assim, para fomentar a acti- 
vidade nos meios produtivos e labo
riosos, sem a qual piores dias nos 
esperam, além dos maus momentos 
que se atravessam.

As festas da cidade não podem ser 
vistas unicamente pelo seu aspecto 
festivo, pelo esplendor das suas ilu
minações e pelo ineditismo brilhante 
da sua marcha luminosa, nem tão- 
•pouco pelo dinheiro que nelas 6e 
gasta, ma6 sim pelo valor que re
presentam para a vida económica 
do meio, o que é muito importante, 
tanto que se fosse possível compu
tar o valor total das transacções, 
trabalho e consumo relacionados 
com as festas, estamos certo que se
ria fortemente positivo o resultado 
apurado.

£ que as Festas da Cidade, para 
a economia local, não são os três 
dias do seu programa, começam 
meses antes e terminam meses de
pois, e se isto fosse levado em de
vida conta, não seriam interrompi
das no ano de 1958 as afamadas 
Festas Gualterianas. .

Adjudicada a obra do novo Liceu 
ao mesmo empreiteiro da Escola 
Técnica, principia dentro de breves 
dias a construção deste importante 
estabelecimento de eusino que tanta 
falta fazia, em virtude das acanha
das e deficientíssimás instalações do 
actual Liceu.

£ mais, portanto, uma necessidade 
que vai 6er enfim satisfeita, dado o 
número cada vez maior de estu
dantes do curso secundário em pe
rigo de seguir os seus estudos, por 
faha dum estabelecimento de ensino 
capaz de a todos comportar, já que. 
a possibilidade de frequentar em 
meios distantes o curso liceal, é 
luxo que somente bolsas bem pro
vidas podem aguentar.

E o pão e a instrução não podem 
faltar; pela falta do primeiro morre 
o corpo e pela falta do segundo 
morre o espírito.

Também outra necessidade se 
aguarda ver satisfeita.

Velha necessidade que vive na 
lembrança de cada vimaranense e 
que o tempo não fez morrer, na 
esperança dia a dia alimentada pela 
xontade de assistir à realização 
dessa obra: — u construção do quar- 
fei e a colocação da respectiva Uni
code militar.

A.

N O T Í C I A S  D O  B R A S I L NOTÍCIAS LITERÁRIAS DO BRASIL ANEDOTAS
A  m o r t e  d e  J o r g e  L a c e r d a  

e  o <  m e i o s  p o l í t i c o s  e  i n t e l e c t u a l i

Uma das vítimas do desastre de 
aviação de Curitiba que teve, por 
várias delas, repercussão emocional 
em todo o Brasil, foi o Governador 
de Santa Catarina, Jorge de La
cerda, uma das personalidades mais 
consideradas e respeitadas dos qua
dros políticos nacionais e ao mesmo 
tempo uma da&. mais estimadas nos 
meios intelectuais e literários de 
todo o Brasil.

A Tribuna de Imprensa assim se 
referiu ao seu passamento:

«Com a morte de Jorge Lacerda, 
não é apenas Santa Catarina que 
6ofre um grande desfalque: é toda 
a Nação.

Jorge Lacerda era um dos homens 
de bem e ura dos homens bons deste 
país. No mundo das letras, em que 
viveu, não fez inimigos: atraído 
para a política, manteve aquela lha
neza de trato, aquela simplicidade 
que o tornaram um dos homens mais 
estimados e mais estimáveis das le
tras nacionais.

A obra que Jorge Lacerda vinha 
realizando em Santa Catarina era 
das melhores. Atendeu como poucos 
aos problemas do Estado. Tinha 
uma sensibilidade admirável para os 
interesses do povo. Os trabalhado
res de carvão, sempre o tiveram 
como um estadista sensível às ques
tões que mais dè perto lhes diziam 
respeito.

Morreu, tràgicamente, Jorge La
cerda. E morreu quando muito ha
via ainda que fazer em favor da 
sua gente. .Sua viagem — a viagem 
em que pereceu — tinha essa finali
dade: servir ao Estado de Santa 
Catarina».

Nas suas «Imagens do dia» do 
Correio da Manhã, Carlos Druraond 
de Andrade assim se lhe referiu, 
lembrando a sua actuação, à frente 
do Suplemento literário de A Ma

nhã quando, antes de a política o 
ter atraído, Jorge de Lacerda o 
dirigia com grande preocupação de 
gosto literário e gráfico:

«Cada semana Jorge vivia um pe
queno drama de tipografia e litera
tura de que parecia extrair sumas 
delícias. No Governo de Santa Ca
tarina, deve ter aplicado essas qua
lidades de gosto, imaginação, amor 
à coisa bem feita, prudência e saga
cidade, que apurou lidando com es
critores e artistas. Deixa entre nós 
ura sulco de simpatia e muita sau
dade».

O 1 ornai, órgão dos «Associados», 
aludiu deste modo ao seu trágico 
desaparecimento:

«Um dos mais jovens políticos 
brasileiros, o governador Jorge 
Lacerda, tràgicamente desaparecido 
no desastre do avião da Cruzeiro 
do Sul, já se impusera à admiração 
e ao respeito não apenas de seus 
coestaduanos, mas de topo o país, 
quer como deputado federal dos 
mais operosos, na legislatura de 
1950, quer, agora, como um dos 
mais dinâmicos administradores».

O escritor José Conde, na sua 
secção quotidiana, assim escreveu:

«E com a maior tristeza que re
gistamos o falecimento de Jorge La
cerda, ocorrido nas circunstâncias já 
de todos conhecidas. Outros falaram 
do político, do homem a quem a 
morte colheu aos quarenta e três 
anos, num dos altos postos de go
verno; nós temos de lamentar não 
somente a perda dó amigo, mas 
também a do intelectual, do anima
dor das letras Brasileiras que ele 
foi, dirigindo, durante quatro anos, 
o suplemento «Letras e Artes» dc 
A Manhã. E é sob esse aspecto da 
personalidade de Jorge, que o su
plemento literário deste jornal se 
ocupará sábado próximo».

( amara Municipa uimarães

Reunião de 25 de Junho de 1958

A Câmara, sob a presidência do 
Sr. Dr. José Maria Pereira de Castro 
Ferreira, deliberou:

— Aprovar o ante-projecto do Es
tádio Municipal de Guimarães, lou
vando a diligência e concepção pos
tas 11a sua elaboração pelo autor, 
Eng. Sr. Manuel Augusto de Oliveira 
Duarte;

— Tomar conhecimento de que foi 
concedida pelo Fundo do Desem
prego a comparticipação de 105.000$ 
para a electrificação da freguesia 
de Abação, S. Tomé e comunicar à 
firma concessionária para efeitos de 
execução;

— Notificar Domingos Lopes de 
Sá a repor no estado primitivo e 
no prazo de 10 dias, por forma a 
não obstar a passagem das águas 
do caminho municipal no lugar de 
S. Roque, na freguesia da Costa;

— A Câmara, em face do ofício 
da Direcção do Distrito Escolar de 
Braga informando de que nas lojas 
do edifício escolar de Polvoreira foi 
instalada uma garagem, deliberou 
notificar o proprietário do referido 
prédio a promover, nQ prazo de 
15 dias a contar da notificação, a 
desocupação da loja onde funciona 
aquela garagem de recolha e repa
ração de viaturas automóveis, em 
virtude de, independentemente do 
licenciamento que não possui para 
o funcionamento da oficina de repa
ração, não possuir licença camará
ria de ocupação da referida depen-, 
dência;

— Mandar colocar no Mercado 
Municipal bancos de pedra, do tipo 
dos já existentes e na sua continua
ção, em frente às peixarias, em nú
mero suficiente para a satisfação 
das necessidades actuais;

— Mandar proceder, por adminis
tração directa, à reparação do te
lhado do. edifício da escola mascu
lina do lugar de Ponte, em Polvo- ; 
reira;

— Adquirir o mobiliário necessá- 1

rio ao funcionamento da escola mas
culina de Airão, S. João, pela im
portância de l.680$00;

— Adjudicar a Sebastião de Frei- 
ras a reparação da escola masculina 
de Fermentões pela importância de 
3.100$00;

— Adjudicar a Manuel de Faria a 
construção e colocação de um portal 
em ferro no Mercado Municipal, pela 
importância de 1.150$00;

— Adquirir a J. J. Gonçalves uma 
viatura Jeep a óleos pesados, pela 
importância de 83.000$00, destinada 
aos. Serviços de Obras, Limpeza e 
Jardins;

— Em face da reclamação assinada
Çor divesos moradores do lugar de!

ilar e Monte de Santa Luzia,- da 
freguesia de Guardizela, a Câmara 
deliberou, de acordo com a infor
mação da Repartição de Obras e 
Junta de freguesia respectiva, man
dar proceder à Limpeza da mina 
que abastece a fonte pública da
quele lugar de Vilar;

— Aprovar os aditamentos aos 
primitivos projectos apresentados 
por D. Maria Amélia Dias de Car
valho, para construção de dois pré
dios no lugar de Motelo, era Fer
mentões;

— Conceder licenças para obras a. 
Maria da Silva, Firma Copei, Fran
cisco Ferreira da Silva,' Arlindo Fer- 
nandes Lopes de Faria, José Pereira, 
Josefina Rosa Mendes Leite de Fa
ria, Abílio Fernandes Pinto Figuei
redo Barros, Delmina de Sousa Lima 
Rodrigues, Joaquim de Almeida Gui
marães, Ana de Jesus Cardoso Si
mões Sampaio, Manuel da Costa, 
Francisco Alves;

— Sancionar os despachos do Ex
celentíssimo Presidente que concede
ram licenças para obras a: Teresa 
da Silva Martins e José Fernandes 
Martins & C.*, Ltd.;

— Aprovar, em princípio, o pri- 
: meiro Orçamento suplementar ao 
; orçamento ordinário deste Município 

para o ano corrente.

Elísio Condé na Academia Pernambucana de 
Letras — Como Manuel Bandeira viu Odilon 
Braga— Novo livro de H. Pongetti— Washington 
Luís —  Homenagem a Rachel de Queiroz —  
Guilherme de Figueiredo tradutor —  Ledo Ivo 
e Luís Jardim premiados —  Elísio Condé histo
riador da medicina.

Elísio Condé, médico, escritor, um 
dos eo-proprietários e co-directore6 
do verdadeiro órgão luso-brasileiro 
Jornal de Letras, do Bio de Janeiro, 
está em plena voga literária. Ao su
cesso do seu trabalho A urologia e 
a sua história, junta-se o da sua 
eleição para a Academia Pernambu
cana de Letras. Foi outro grande 
amigo de Portugal, o Dr. Jordão 
Emerenciano, quem teve a iniciativa 
da proposta, logo perfilhada por 
Gilberto Osório de Andrade, Mauro 
Mota, Nilo Pereira, Costa Porto, 
Leduar de Assis Rocha, Mário Melo, 
nomes muito conhecidos e estimados 
no nosso País. Três requisitos fun
damentaram o ingresso de Elísio 
Condé na Academia Pernambucana: 
«altos méritos literários, compro
vado pernambucanismo da vida in
telectual». Elísio Condé tomará 
posse da sua cadeira na Academia 
do seu Estado natal, numa data de 
grande significação literária: 29 de 
Setembro, cinquentenário da morte 
dc Machado de Assis.

O discurso de recepção será feito 
pelo professor, poeta e ensaísta 
Mauro Mota.

Uma das maiores perdas políticas 
que enlutaram iiltimamente o Brasil 
foi, sem dúvida, a morte de Odilon 
Braga, deputado, antigo ministro, 
homem de pensamento e de acção 
dos mais ilustres e que gozava, em 
todos os meios políticos brasileiros, 
pela sua inteligência, cultura, ho
nestidade, coerência e bondade, do 
mais sincero e geral apreço.

O grande poeta Manuel Bandeira, 
na sua crónica dominical do Jornal 
do Brasil, assim se lhe referiu, con
siderando a sua pátria como um país

sem sorte, por haver perdido tão 
insigne homem público.

«O nome de Odilon Braga tor
nou-se caro a todos aqueles que no 
Brasil amam a liberdade quando, em 
1937, se demitiu de ministro para 
não assinar a Carta Constitucional 
que inaugurava o Estado Novo. Suas 
actividades políticas posteriores a 
esse nobre gesto vieram aumentar 
ainda mais o seu prestígio de parla
mentar e homem de partido esfor
çado, devotado, desinteressado.

Não estive com ele senão em pou
cas ocasiões, de todas as quais, po- 1 
rém, guardei a impressão de uma ' 
grande bondade, que se exprimia 
sob as formas mais cativantes. Sa
bem todos que Odilon Braga foi 
uma dessas raras criaturas cuja bon
dade se exerce sem nunca sacrificar 
a firmeza de suas convicções e de 
sua vontade».

Henrique Pongetti, um dos mais 
brilhantes cronistas do Brasil e que 
em O Globo e em Manchete empu
nha o cetro desse género literário, 
depois do êxito do seu Direito e 
avesso vai publicar novo livro, En
contro no aeroporto, com impres
sões de viagens.

** *
À memória de Washington Luís, 

saudoso homem público dos mais 
dignos e amados do Brasil, historia
dor emérito e animador, como ne
nhum outro, das pesquisas históricas 
em S. Paulo, continuam a ser pres
tadas justas homenagens. O Insti
tuto Histórico e Geográfico de São 
Paulo publicou agora um volume

(Continua na í *  página)

O Sr. Silva assistira a uma cou- 
ferência em que o orador se referiu 
ao carinho e devoção que um ho
mem deve a sua esposa.

Influenciado pelas palavras do 
orador, o Silva regressou risonho 
a casa e, oferecendo um ramo de 
flores à mulher, beijou-a carinho
samente.

— Aaahl — rompeu a mulher em 
soluços. — Era só o que faltava! 
A nossa filha caiu na escola e ma- 
guou-se, a criada partiu a jarra  que 
a tia Henriqueta nos ofereceu. . .  
e agora tu  vens para casa bêbadol... 
Aaahl *• *

Jean-Gabriel Domergue pintava o 
retrato de uma senhora que, du
rante as poses, uão cessava de 
criticar. A princípio Domergue, 
bem educado, não respondeu. Um 
dia, porém, já cansado de a ouvir, 
gritou-lhe:

— Basta, cara Senhora 1 Uma pa
lavra mais e pintá-la-ei tal qual é 
na realidade. ** •

Um homem apeou-se, lívido, do 
comboio.

— O que te aconteceu?, pergun
tou-lhe um amigo que o esperava.

—Fico sempre mal disposto quando 
viajo de comboio de costas para a 
máquina.

— Homem, porque não pediste ao 
passageiro em frente para trocar o 
lugar contigo?

— Pensei nisso, tuas não havia 
mais ninguém no meu oomparti- 
ineutol *♦ *

Pasteur era já  um homem célebre 
quando, um dia, foi convidado para 
um banquete. Durante a sobre
mesa, foram servidas cerejas.

— Senhora — disse Pasteur, diri
gindo-se à sua vizinha de mesa — 
todas estas belas frutas estão con
taminadas com milhões de micró
bios. fi necessário lavá-las antes 
de as comer.

Depois pediu a um criado um 
copo de água e limpou as cerejas 
uma por uma. Porém, Pasteur, 
pegou no copo onde lavara as ce
rejas, e bebeu a água de um só 
trago.

(3*6)

Excursão a Lourdei
Dias 24, 25, 26, 27, 28, 29 e 30 de Agosto de 1958
(A AUTO-RODOVIÂRIA DO MINHO, de Amândio de Oliveira)

I T I N E R Á R I O
DIA 24, DOMINGO — Guimarães (partida às 7 horas), Macedo de Cava

leiros (almoço), Zamora (jantar, dormir e pequeno almoço).
DIA 25, SEGUNDA-FEIRA — Zamora, Burgos (almoço), Pamplona (jan

tar, dormir e pequeno almoço).
DIA 26, TERÇA-FEIRA — Pamplona, Jaca, Candanchu (almoço), Lour- 

des (jantar e dormir).
DIA 27, QUARTA-FEIRA — Diária completa em Lourdes.
DIA 28, QUINTA-FEIRA — Lourdes (almoço), San Sebastian (jantar, 

dormir e pequeno almoço).
DIA 29, SEXTA-FEIRA — San Sebastian, Burgos (almoço", Salamanca 

(jantar, dormir e pequeno almoço).
DIA 30, SÁBADO — Salamanca, Vilar Formoso, Mangualde (almoço), 

Viseu, Porto, Guimarães.

Inscrições e marcação de lugares, Esc. 500$00

As inscrições estão a cargo do Sr. Padre David, Fontarcada —  Póvoa de Lanhoso, 

Telefone 79242  e no Escritório da Empresa em Guimarães, Telefone 40246
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Do Concelho
Ç q M «  de Vixelo

Aque la  rua ...

Vamos hoje voltar a falar do 
péssimo pavimento da Rua de Joa-
?[uim Pinto, e nunca será demais 
azê-lo, pelo que representa de ver

gonhoso para todos os vizelenses, 
e de martírio para os moradores 
daquela artéria ou de quem por lá 
se aventure a transitar.

Com o tempo invernoso que se 
tem feito sentir, tal rua tornou-se 
pràticamente intransitável, uma ver
gonha para a nossa terra.

Por tal motivo, mais utna vez 
aqui apelamos para quem de di
reito, no sentido de que a sua pa
vimentação a paralelepípedos se não 
faça esperar por muito tempo.

Torneio de' Tiro aos Pratos

Organizado pela esforçada comis
são das Grandes Festas anuais da 
uossa terra, e com vista a angariar 
fundos para as mesmas, realizou-se 
no último domingo, no Stand de 
Tiro do Parque de Jogos da Junta 
de Turismo local, gentilmente cedido 
para tal fim, urq animado Torneio 
de Tiro aos Pratos, que fez reunir 
um bom lote de atiradores despor
tistas.

De salientar o simpático gesto 
do Sr. Kng.° António Rodrigo Pi
nheiro, que ofereceu à organização 
todos os troféus disputados nesta 
interessantíssima prova.

Após renhida luta, a classificação 
ficou assim distribuída:

Prova Principal:— l.°, Eng. An
tónio Rodrigo Pinheiro; 2.°, Afonso 
de Magalhães: . 3.°< António de Ma
galhães; 4.°, Dr. Dinis Souto Maior.

Prova de Ensaio: — 1.®, Dr. Dinis 
Souto Maior; 2.°, Eng. António Ro
drigo Pinheiro.

£ também digna de registo a pre
ciosa colaboração, além da já alu
dida do Sr. Eng. António Rodrigo 
de Araújo Pinheiro, dos Srs. Manuel 
de Sousa Oliveira Júnior e António 
Alves Teixeira, que foram os gran
des animadores desta prova, e para 
com os quais a organização se con
fessa pàblicamente muito gruta.

Teairo C ine-Parque

Apresenta hoje, às 21,30 horas; 
o emocionante filme da moderna 
técnica cinematográfica, O Louva- 
-a-Deus Gigante, com Graig Stevens, 
ALix Talton e Donald Randolph. 
(Para maiores de 12 anos).

Domiugo. 13 de Julho — Cantin- 
flas em O Super Sábio.

Farmácia da serviço

Hoje está de serviço permanente a 
Farmácia Alves, Telef. 48232.

(RETARDADO)

Estrada para V ilarinho

A população desta Vila, mormente 
os habitantes da respectiva zona e 
os da vizinha freguesia de Vilarinho, 
do concelho de Santo Tirso, conti
nuam a aguardar com grande ansie
dade a construção desta estrada, que 
muitos benefícios a todos traria, es
pecialmente ao comércio local.

A Junta de Freguesia de S. João 
das Caídas já entregou o projecto 
da referida estrada à Câmara Muni
cipal de Guimarães, esperançada de 

ue esta entidade dispense a melhor 
as atenções a tão momentoso pro

blema, ciente de que desta feita Vi- 
zela ficará a contar com mais uma 
estrada, de tão grande utilidade na 
ligação da freguesia de S. João das 
Caídas com o extremo do nosso con
celho e dali até à freguesia de Vi
larinho, no vizinho concelho de 
Santo Tirso, velha e legítima aspi
ração das populações desta vasta e 
laborioaa região. — C.

De Covai

Nota da semana

Luta-se nesta região com falta 
de casas, sobretudo daquelas que 
permitam uma renda acessível ao 
operariado, empregados do comér
cio e de escritório e funcionários 
públicos.

As rendas aqui postas em prática 
são elevadíssimas e excedem em 
muito as possibilidades do nível 
de vida, causando sérios embaraços 
a qualquer orçamento mensal.

Para atenuar um tanto o grave 
problema da habitação, o Município 
de Guimarães mandou construir 
nesta localidade um bairro com se
tenta e cinco moradias.

Transporte para operários

Continua a ser insuficiente o meio 
de transporte para os operários, da 
parte de manhã. Para esta falta se 
pedem as necessárias providências.

Doente

Está internado no Hospital da 
Trindade, Porto, onde foi subme
tido a uma operação ao apêndice, 
o nosso prezado amigo Sr. Jaime 
da Silva Areia6, a quem desejamos 
breve restabelecimento.

Notícias pessoais

A uso de águas, encontra-se nas 
Termas de Monte Real, acompa
nhado de seu filho Carlos, o nosso 
prezado amigo Sr. Agostinho da 
Silva Areias, industrial local.

— Também a uso de águas, en- 
contra-se em Caldeias a esposa do 
industrial e nosso prezado amigo 
Sr. Narciso Pereira Mendes.

Cartão de visita

Cumprimentámos nesta aldeia o 
nosso conterrâneo e bom amigo 
Sr. Jorge Roriz, residente em Viana 
do Castelo.

(RETARDADO)

A s  cartas da «felicidade»

O correspondente do Diário Ilus
trado em Eivas publicou há dias a 
seguinte local:

«Começa a ofensiva, em grande 
escala, das cartas «cadeia da felici
dade», prometendo a quem cumprir 
a não interrupção, graças do des
tino, por mais inacessíveis que se
jam, e àqueles que não cumprirem 
o estabelecido, desgraças, com exem
plos que indicam.

Parece-nos que não seria muito 
difícil às autoridades descobrir os 
autores de tal entretenimento e, 
como certamente se trata  de quem 
nada tem que fazer, remetê-los para 
o Alentejo, onde na presente qua
dra das ceifas há certa falta de 
braços. Perdiam a vontade, com 
certeza, do gracejar . .  . » .

Na verdade este nosso prezado 
colega tem razão mas parece-nos 
que é difícil às autoridades desco
brir os autores. Há tempo vimos 
uma dessas cartas ser recusada pelo 
destinatário, no posto do correio 
local, que, para «felicidade» do des
tinatário vinha multada por não 
trazer a franquia de 1 $00, apesar 
de vir aberta. Também recebemos 
outra de Espanha, que foi parar ao 
cesto dos papéis. . .  E, quanto a 
nós, é esta a melhor solução para 
terminar com estas cartas que têm 
a «felicidade» de atemorizar certas 
pessoas. . .  — ('.

Campeio:

«Fazer bem e nao olhar a quem»

Seguiram para o «Bem-Fazer» de 
Covas dois vestidos e duas peças 
interiores, com destino a outras 
tantas crianças pobres, protegidas 
por aquele grupo de caridade. As 
costureiras que, atendendo ao nosso 
apelo, confeccionaram com muito 
gosto as mencionadas peças de 
roupa, foram as meninas Matilde 
Pimenta Rodrigues e Rosa da Silva 
Abreu, ambas de Campelos. Aqui 
ficam, pois, os seus nomes regista
dos, para estímulo e em agradeci
mento pelo bem que praticaram. 
«Que Deus lhes pague».

Desportos

No prosseguimento do torneio po
pular de futebol, e a contar para a 
8 .® jornada, registaram-se os seguin
tes resultados: Em S. João, Sanjoa- 
nense, 6 — Flechas, 2 ; em Santa 
Maria de Oliveira, Oliveirense, 2
— Campelos, 2; em Brufe, Bruf., 6
— Unidos, 3; em Ronfe, Juventude, 0
— Vimaranes, 4.

Hoje disputam - se os encontros 
correspondentes à 9.® jornada e nos 
campos dos clubes indicados em pri
meiro lugar, a saber: Campelos — 
Juventude, Unidos — Sanjoanense, 
Flechas — Oliveirense, Vimaranes — 
Brufense.

(RETARDADO)

M a ld a d e ?  —  Sim, maldade!

Há semanas atrás que audaciosos 
malandrins assaltaram o quintal do 
Sr. Adriano Pereira Caídas, des
truindo propositadamente uma gru- 
tazinha, hàbilmente preparada, de 
onde roubaram uma pequena ima
gem de Nossa Senhora de Fátima. 
Como se trata de um objecto de 
pouco valor, a não ser o valor es
timativo, pois a imagem era de 
barro, a indigna acção mais abomi
nável se torna. Foi, portanto, com 
fins sacrílegos que tal assalto foi 
praticado, e só é pena não serem 
descobertos tais meliantes, para lhes 
ser aplicado castigo correspondente 
à sua vil façanha. £ ver ao ponto 
que chegou a disfarçada maldade de 
certos indivíduos!

. . .  Acaso prejudicava a l g u é m  
aquela imagem da Virgem, venerada

com muito gosto pela família do 
Sr. Caídas, dentro do seu próprio 
quintal VI . . .  Que insensatez f . . .

Baptizado

Recebeu as águas lustrais do Santo 
Sacramento do Baptismo, na paro
quial de S. João de Ponte, no dia 
22 do corrente, um filhinho da Se
nhora D. Maria Eugénia Lickfold 
Araújo e do nosso prezado amigo 
Sr. Adelino Laranjeiro dos Reis, 
proprietário da casa de modas «Im
perial» de Guimarães. O neófito,
J ue recebeu o nome de Antóniò 

orge, teve por padrinhos o Sr. An
tónio Gidfon dos Santos Cardoso, 
conceituado comerciante na cidadte 
do Porto e sua esposa Sr.® D. Iso- 
lirna Alves Pinto Ferreira dos San
tos. No final foi servido um fino 
«Copo de Água» na sua casa da 
Lage (S. João de Ponte) a vários 
convidados. Ao mesmo tempo que 
desejamos ao simpático neo-bapti- 
zado, no alvorecer da sua existência, 
um mundo feliz, apresentamos aos 
seus queridos paizinhos e avós. os 
nossos cumprimentos. — C.

Guardizela
í

O  fontanário de Santa Luzia

ilá  tempos oficiou a no6sa Junta 
de Freguesia à Câmara Municipal, 
pedindo para que esta mandasse 
proceder à limpeza da mina do Vi- 
lar que abastece o fontanário de 
Santa Luzia. j

Sabemos agora, de fonte autori
zada, que tal assunto já  foi apro
vado por aquela edilidade, estando 
para muito breve a execução da 
limpeza da referida mina, facto qUe 
irá, certamente, regozijar os habi
tantes do lugar do Monte, que do 
dito fontanário se 6ervein.

N obre  gesto

Num gesto digno de muito realce, 
o Sr. Fernando David, da Casa do 
Cruzeiro, residente no Porto, ofe
receu à igreja paroquial de Guar
dizela um lindo e valioso estandarte 
do Sagrado Coração de Jesus.

O Sr. Fernando David, apesar de 
viver longe de nós, aiuda não nos 
esqueceu e a freguesia está-lhe 
grata por isso.

. . .  E é esta a única razão de re
gistarmos o facto, pois dele não 
tivemos conhecimento oficial.

Porfírio Pereira '?

Por ocasião da justa homenagem 
que a freguesia prestou, no fim do 
ano passado, ao nosso querido con
terrâneo e bom amigo Sr. Porfírio 
Pereira, foi enviado a Sua Ex.® o 
Ministro da Educação Nacional um 
abaixo-assinado, onde eram postos 
em evidência os relevantes serviços 
que o prestigioso e velho educaaor 
prestou à freguesia.

Informamos, a propósito, embora 
tardiamente, por só agora sabermos 
disso, que Mestre Porfírio recebeu, 
como recompensa, um pequeno sub
sídio, mostrando-se muito satisfeito 
por o Governo o ter considerado.

Corre io  de graça

Uma leitora, a favor de quèm há 
pouco lançámos um apelo neste jor
nal, agradece ao Sr. Agostinho Pe
reira de Lima, desta freguesia, pelo 
obséquio das revistas que teve a 
gentileza de lhe emprestar.

N o v o  assinante

Deu-nos o prazer da sua assina
tura para este jornal, o nosso bpm 
amigo Sr. Avelino de Freitas, gen
tileza que muito agradecemos. |

Baptizadc f
No domingo e na igreja paro

quial de Guardizela, recebeu *ap 
aguas lustrais do baptismo a iúe- 
nina Maria Armanda Queirós . rerfc 
reira, filha do nosso prezado <úmgç>, 
e caro conterrâneo Sr. Arrgankjp; 
Pereira e de sua esposa Sr.® D; Ma
ria Adelina Ribeiro Queirós Pereira, 
cjue teve por padrinhos o Sr, ida- 
Lino Evangelista Pereira e a menina 
Maria Irene Ribeiro Queirós.

À neófita auguramos todas as 
felicidades. ^

Carteira do leitor

fez anos — No passado dia 28, 
o nosso prezado amigo Sr. João 
Martins de Barros, digníssimo car
teiro de Riba d’Ave a Serzedelo, 
o qual nesta região é muito consi
derado pela simpatia e confiança que 
a todos inspira.

Os nossos parabéns.
Faz anos — Na próxima quarta- 

-feira o Sr. António Maria de Oli
veira, conceituado empregado, da 
Mobil-loill, em Lisboa, a quèm 
o seu amigo Adão, de Guardizçla, 
e velho camarada que foi na Ma
rinha, deseja muitas felicidades.

Nascimento — A Sr.® Emília Pi
menta de Matos prendou há dias o 
seu marido e nosso bom amigo 
Sr. Manuel Ribeiro de Matos com 
uma robusta criança do sexo mas
culino.

Mãe e filho encontram-ee bem.
Os nosssos parabéns.
Para praias — Seguiram para praÍ6 

as famílias dos nossos prezados ami
gos Srs. Adelino José Ribeiro e Joa
quim Ribeiro.

Muitas felicidades são os nossos 
votos.

Curiosidades

«Surgiu agora uma lista . . .  dos 
homens mais mal vestidos de todo o 
Mundo», escrevia há dias um jornal 
de Lisboa. «A lista — segundo o 
referido órgão de im prensa— é en
cabeçada por Ali Khan. Seguem-se 
os nomes do príncipe Rainier, de 
Kruschtchev e de Picasso».

Curioso: como 6erá que estas fi
guras de renome mundial conseguem 
aparecer em público assim tão mal 
vestidos?

Sc calhar utilizam as suas fardas 
para serviços oficiais, como fez o 
outro que depois de ter feito es
perar a noiva, o Sr. Abade, con
vidados e tudo durante um dia in- 
teirinho, por não saber que fato 
havia de levar (de tantos que tinha)

5 apresentou-se na igreja com o seu 
uniforme de bombeiro e lá se re
solveu fhialiuente a dar a mão à 

telcita do seu coração.
Ele sempre há cada um ! ? . . .

(RETARDADO)

Por Moreiro de Cónegos

Pelas 11 horas do passado do
mingo e ha paroquial desta fregue
sia, realizou-se o enlace matrimonial 
da Sr.® Maria Elisa da Cunha Ri
beiro, filha da Sr.® Aurora da C. 
Granja e do Sr. Manuel Machado 
Ribeiro, já falecido, com o Sr. Car
los Martins Neto, filho da Sr.® Leo- 
nor Martins e do Sr. Manuel Pe
reira Neto, da Vila das Aves.

Apadrinharam o acto, que teve 
missa de bênçãos, os padrinhos do 
baptismo da noiva, Sr.® D. Elisa 
da Cunha Almeida Guimarães e seu 
marido Sr. Carlos Ferreira de Frei
tas Guimarães, industrial nesta fre
guesia.

No final os noivos dirigiram-se 
para casa da mãe da noiva, onde 
foi servido a mais de meia centena 
de convidados um primoroso almoço 
que deu lugar a rasgados elogios 
aos noivos, tendo falado o Sr. An
tónio Ferreira Guimarães, tio da 
noiva e a avó da mesma Sr.® 
D. Olinda Cunha Granja e os Se
nhores José da Cunha Ribeiro e 
Carlos da Cunha Ribeiro, irmãos 
também da noiva.

Aos nubentes auguramos as maio
res felicidades.

— Tem experimentado sensíveis 
melhoras dos seus padecimentos, a 
esposa do nosso bom amigo Sr. Car
los da Cunha Ribeira, a quem dese
jamos um completo restabelecimento. 
(A. F. de M.). — C.

De Lordelo

V ã o  ser inaugurados vários me

lhoramentos de grande 

utilidade pública

O bom povo desta freguesia, pu
ramente minhota, que tem na sua 
monografia résteas fortes e capí
tulos de monta, vai dentro de bre
ves dias vestir as suas melhores 
galas para, em ambiente verdadei
ramente festivo, receber as autori
dades representativas que vêm pro
ceder à inauguração ae vários me
lhoramentos, os quais correspondem 
a uma boa cota-parte das suas mais 
prementes necessidades.

O povo lordelense, que desentra
nha a terra  a golpes de enxada e 
amamenta os filhos nas arreveza- 
das lições do trabalho, porque de 
,terra bem trabalhada no alqueive 
não há leira que não resplenda 
nem brilhe, quintal que não sorria 
para a gente com o seu pomar e 
a sua horta, vinhedo qúe pelo 
S. Tiago não tenha os bagos pin- 
tadps, limpos e carnudos, não po-. 
djía estar no todo esquecida, por 

. quèm tem o dever de velar pelos 
,6eu£ sagrados interesses.

Sala de recepção às visitas proto
colares que periòdicamente se des
locam ao «Berço da Nacionalidade», 
sua sede de concelho, pelo seu va
lor geográfico, populacional, indus
trial e comercial, é priveligiada dos 
melhorés factores, que desde há 
tmuito a tornaram discutida e admi
rada, sendo uma das principais fre
guesias do seu próspero concelho.

A sua vasta extenção territorial 
é composta por 35 lugares ou al
deias, com eerca de 4.000 habitan
tes e 950 fogos, os quais pelos seus 
trajes e costumes, mantêm ainda 
com a maior fidelidade etnográfica 
as suas tradições genuinamente mi
nhotas.

Tem duas igrejas, a paroquial 
(S. Tiago) e a da extinta freguesia 
dc S. João de Calvos que hoje está 
anexada e que é pequena mas muito 
valiosa è românica de século XI, 
coeva da de S. Miguel do Castelo 
de Guimarães e que desde há muito 
está a pedir uma grande restaura
ção. — Sobre este monumento tere
mos ainda muito que falar, pois 
alguém parece querer apoderar-se 
daquilo que é património paroquial.

No tocante a ensino, tem Lordelo 
6 salas de aula com 8 professores e 
mais de 500 alunos, o que não é 
ainda o suficiente para que todas 
as crianças com a idade possam be
neficiar da frequência escolar, mas 
é já uin tanto satisfatório.

Tem 20 fábricas de tecidos, as 
quais fabricam os mais variados ar
tigos da técnica moderna, destacan- 
do-se os famosos linhos da região 
vimaranense que estão a ser fabri
cados por uma das mais completas 
empresas; 35 estabelecimentos co
merciais de artigos diversos; é muito 
opulenta na agricultura, pois produz 
anualmente a média de 350.000 li
tros de vinho e 500 carros de pão.

Tem um posto de Guarda Nacio
nal Republicana e com um desempe
nho que tem sido a todos os títulos 
meritório por parte de quem actual- 
mente rege os seus destinos.

£ servida ferroviàriamente por 
uma estação e um apeadeiro de 
caminho de ferro, e, rodoviària- 
mente, pela Estrada n.° 105, Porto- 
-Guimarães e outras.

Por todos estes incontestáveis va
lores, que jamais poderão ser igno
rados, e, num acto de relevante 
justiça, entendeu o Sr. Correio-Mor 
dotá-la com uma Estação Regional 
dos Correios, baseado numa petição
3 ue lhe foi dirigida em Novembro 

e 1955 e de acordo com as dispo
sições dos Decretos n.° 29.801, de 
2 de Agosto de 1939 e n.° 31.111, 
de 22 de Janeiro de 1941.

A nova estação fica situada no 
lugar de Atainde e instalada num 
edifício do secretário da Junta de 
Freguesia, Sr. João Ribeiro Fer
reira, òptimamente adaptado para o 
efeito, tendo 9 compartimentos de
vidamente apetrechados com todos 
os requisitos modernos e com um 
posto público de telefone. Nem o 
local nem o edifício poderiam ser 
melhor escolhidos.

Tudo se coaduna para que, muito 
em breve, se proceda à inaugura
ção de este e outros melhoramentos 
de grande utilidade pública, como 
sejam, a iluminação pública, o largo 
da Igreja e o salão nobre da Junta 
de Freguesia, contando-se com a 
presença das principais autoridades 
civis e eclesiásticas que serão rece
bidas com toda a solenidade. — C.

Caída: da: Taipa:

A s  Festas da V ila

Decorreram animadíssimas as fes
tas da Vila das Taipas, que de ano 
para ano aumentam de concorrência.

O programa respectivo foi cum
prido integralmente. As decorações 
e iluminações, deslumbrantes e feé
ricas, causaram excelente impressão.

As bandas de Vila Verde e das 
Taipas executaram magníficos con
certos no jardim público, muito 
apreciados por numerosa assistência.

A verbena efectuada no recinto 
de festas da Piscina reuniu centenas 
de pessoas da melhor sociedade do i 
No 'te, terminando a altas horas da 
madrugada.

A Comissão Promotora das Fes
tas, a que presidiu o Sr. João Bap- 
tista Leite de Faria, administrador- 
-delegado da Junta de Turismo, está 
de parabéns pelo êxito alcançado pe
las festas, e a G. N. R. é credora 
dos melhores elogios pela forma 
como regulou o trânsito e a ordem 
na Vila, não se registando qualquer 
facto desagradável.

Bombeiros Voluntários das Taipas

As comemorações do 71.® aniver
sário da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários das Taipas, 
levadas a efeito no dia 29, foram 
significativas e brilhantes, tendo 
presidido às mesmas o presidente da 
Câmara Municipal de Guimarães, Sr. 
Dr. José Maria de Castro Ferreira.

Aquela prestigiosa autoridade foi 
recebida no extremo da vila por 
uma caravana de automóveis, que se 
pôs em cortejo até à sede da Asso
ciação e onde foi recebida festiva
mente ao som da Banda das Taipas 
e sob o estralejar de foguetes. AU o 
Sr. Presidente da Câmara passou re
vista à formação dos Bombeiros, 
composta por muitas dezenas de vo
luntários com a sua nova fanfarra.

Seguidamente, no salão nobre, foi 
o presidente da Câmara saudado 
pelo director-secretário Sr. José de 
Oliveira, com palavras de merecido 
louvor, pondo em evidência o cari
nho e interesse que ele tem posto 
no exercício de tão alto cargo em 
favor do progresso das Taipas.

Acto contínuo, o Sr. Presidente do 
Município assistiu à distribuição de 
fatos e boinas a 20 crianças filhas 
de bombeiros pobres por iniciativa 
do grupo de «Bem-Fazer» das Tai
pas, e louvou os bombeiros pela 
sua actividade prestante, bem como o 
grupo de «Bem-Fazer», formulando 
yotos por que a sua acção seja de
senvolvida para prestígio da terra 
e benefício dos pobres.

À noite teve lugar um jantar de 
confraternização, presidido pelo Sr. 
Dr. Gonçalo Leite de Faria, em 
representação da Câmara Municipal, 
e que deu motivo a serem profe
ridos vários brindes de saudação aos 
nossos briosos bombeiros, tendo por 
fim agradecido, em seu nome e no 
da Direcção, o comandante Sr. Fran
cisco Martins da Costa e Silva. — C.

_________T
j ’Notícias Literárias \ 

do Brasil
( Continuação da j . a página)

com 17 estudos sobre o eminente 
historiógrafo que, antes de ser pre
sidente da República, foi Governa
dor do Estado.

Eustáquio Duarte, há pouco fale
cido, era um escritor pernambucano 
especializado na história da Medi
cina e autor de Morão, rosa e pi
menta. Cltimamente trabalhava em 
pesquisas complementares da obra 
dc Rodolfo Garcia, um dos grande* 
nomes da historiografia brasileira.

Rachel de Queiroz, a grande ro- \ 
mancista, agora laureada pela Ata- 
demia Brasileira de Letras com o 
prémio «Machado de Assis», por 
conjunto de obra vai receber uma 
grande homenagem pública num 
banquete, cuja comissão é assim 
constituída: C o n d e s s a  Perei ra 
Carneiro, Lúcia Benedetti, Adalgisa 
Néri, Dinah Silvina de Queiroz, 
Henrique Pongetti, Magalhães Jú
nior, José Olímpio, Odilo Costa 
Filho, Carlos Drununond de Andrade 
e Manuel Bandeira.

Como se vê, literatura feminina, 
imprensa, editores, poetas e cronis
tas literários deram-se as mãos para 
festejar Rachel de Queiroz pelos 
seus novos e merecidos triunfos a 
que se associarão todos ou muitís
simos dos intelectuais brasileiros que , 
a admiram e estimam.

Valdemar Cavalcanti, o cronista e 
crítico literário escreve em 0 Jor- 
nal, do Rio, uma pequena nota so
bre o livro de Elísio Conde, com 
o título Medicina e letras:

«Livro de médico, sobre assunto 
de medicina, e que no entanto pode 
ser lido com interesse e agrado por 
leigos, é este que acaba de ser 
editado pelo Serviço de Documen
tação do Ministério da Educação t 
Cultura: A urologia e sua História, 
de Elísio Condé, livro de um médico 
que é também historiador e que 
sabe dividir o tempo entre o con
sultório e o gabinete de estudo, cli
nicando e escrevendo, cuidando dos 
clientes e realizando pesquisas em 
velhos livros e documentos antigos.

Especialista, fazendo urologia hí 
vários anos, com o nome feito nesse 
domínio, o Dr. Elísio afez-se às in
vestigações de natureza histórica, no 
que diz respeito, em particular, « 
evolução da cultura médica naquele 
campo. E o volume que escreveu é 
o resultado de um cuidado balanço 
de factos do passado, com a refe
rência precisa a datas e personalida
des, embora sem maior aparato de 
erudição.

Algumas páginas — e das mais re
presentativas — do livro, o autor ai 
dedicou ao estudo da urologia no 
Brasil, para nos colocar a par de 
certos marcos históricos e nos reve
lar o desenvolvimento alcançado 
pela especialidade entre nós. E nisso 
se houve com singular segurança de 
conhecimento e aprumo na escrito.

A obra contém um prefácio subs
crito por outra curiosa figura de 
médico e escritor, Eustáquio Duarte,
?[ue acaba de falecer. Foi e9se pre- 
ácio, exactamente, lúcido e com

preensivo, a última coisa que saiu 
da sua pena, antes que se lhe enre
gelasse a mão para sempre».

* * *
Ledo Ivo, poeta e cronista, obteve 

o prémio Carlos de Laet, da Acade
mia Brasileira de Letras, pelo set 
livro de crónicas: A cidade e otdiat.

A respeito dos três romance: de 
Gastão Cruls, agora reunidos em uo 
só volume, escreveu Henrique Pon
getti:

— «Estou relendo a obra reunida 
de Gastão Cruls e sinto que é tia 
prazer novo essa leitura continuadi 
em que melhor se mostram a uni
dade de espírito do autor, o desdo
bramento variado de sua inteligên
cia, o sentido_ global do mundo 
criado, pela sua poderosa fanta
sia».

Outro premiado da Academia Bra
sileira de Letras foi Luís Jardim que 
por Isabel do Sertão recebeu o pré
mio Cláudio de Sousa.

Guilherme de Figueiredo vai jun
tar agora aos seus grandes êxito* 
literários como escritor e dramaturgo 
original, os seus triunfos como tra
dutor da Oração para uma nrgf* 
de Wiliara Faulkner em adaptaçk 
de Alberto Carnus.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem a n o s :

No dia 28 de M aio, o nosso  
bom amigo sr. Joaquim  D ias M a
chado, de L o rd e io ; no dia 1 de 
Julho, o menino V itor M anuel 
Ribeiro Carneiro, filh o  do nosso  
bom amigo sr. A b ílio  A lfredo  de 
Almeida Carneiro e de sua es
posa ; no dia  7, o nosso prezado  
amigo sr. Capitão M anuel de 
Jesus Rebelo da C ruz, residente  
em Viana do Castelo ; no dia 8, 
os nossos p rezados a m igos srs. 
Manuel Soares M oreira Guim a
rães e M anuel de S o usa  Guise, 
residente no P orto , e mademoi- 
selle Teresa de Je su s  da Costa  
Ferreira; no d ia 9, os nossos  
prezados am igos srs. A ntónio  
Henriques de Oliveira e S ilva , 
Antônio U rgezes dos San to s  S i
mões e A ugusto  M endes e a sr.a 
D. Luisa A lves de Abreu Fer
reira, esposa do nosso bom am i
go sr. M anuel Jo sé  Ferreira J ú 
nior; no dia 10, mademoiselle 
Maria Clotilde Teixeira , a sr.a 
D. Rosa de Jesu s G onçalves Gui
marães e o m enino A ntero  R o
drigues de F reitas, nosso sim 
pático a m i g u i n h o  e Madame 
Jeanne A lbertine Soucho is Fel- 
gueiras, esposa do nosso  preza 
do amigo e d istin to  advogado  
sr. dr. M ariano F e lg u e ira s; no 
dia 11, a sr.a D. M aria Adélia  
Vilaça Ferreira, filh a  do nosso  
prezado am igo sr. M anuel A rtur  
Gonçalves Ferreira, residente no 
Porto; no dia 12, os nossos bons 
amigos srs. Jo sé  Francisco da 
Silva e Jo sé  F rancisco So tto  
Mayor P iz a r r o ; no dia 13, os 
nossos bons a m igos srs. José  
Luis de A lm eida , de V izela, e 
Agostinho da S ilva  S im õ es Gui
marães, do P orto , e a menina  
Carmen Fernanda Ferreira B ar
bosa de Oliveira, filh inha  da sr.a 
D. Carmen Fernanda Ferreira de 
Oliveira e do sr. João  de Freitas  
Barbosa de Oliveira.

«Notícias de G u im arães»  apre- 
senta-lhes os m elhores cum pri
mentos de fe lic itações.

*
Completa no dia 12, três riso

nhas prim averas, a menina Maria 
Dulcina M achado M atos, filh i
nha do nosso am igo sr. Fran
cisco de M atos, de Lisboa.

M uitos parabéns.

No dia 21 de Junho , com pletou  
duas risonhas prim averas, o me
nino Jorge A u g u sto , filh o  do 
nosso conterrâneo e am igo sr. 
Carlos Jo rg e  Cardoso Dias de 
Castro e de sua esposa a sr.a D. 
Maria E ulália  M acedo Dias de 
Castro, residentes em N ova L is
boa. Parabéns.

Rev. dr. Aurélio Fernando
O  no sso  querido  C o la b o ra d o r e 

Am igo ReV. dr. A u ré lio  Fe rnando  
M. Pereira, ilustre C ape lão  da F u n 
dação N a rc iso  Ferre ira, de R iba  
d’Ave, partiu para F ra n ça  e B é l
gica, em viagem  de turism o, ten
do-se d ignado  envia r-nos as suat 
saudações, que reg istam os com 
muito reconhecim ento.

Fernando Vaz
O distinto jornalista  e conhecido  

e competente tre inador de futebol, 
sr. Fe rnando  Vaz, que esteve du
rante a época finda a orientar, 
nesta cidade, o V itó ria , e que agora 
regressa a L isboa , teve a am abili
dade de v ir apre sentar-nos o s seut 
cumprim entos de despedida, ao 
mesmo tempo que no s pediu fô s 
semos intérpretes do seu abraço 
para todos o s desportistas e para 
os am igos que conqu istara  nesta 
cidade.

G ra to s pela sua  visita e pelai- 
provas de con side ração  que nos 
dispensou, desejam os àquele am igo 
as m aiores prosperidades.

De visita
Esteve no dom ingo nesta cidade, 

o no sso  querido  am igo sr. dr. A n 
tónio Paul, do Porto.

Regresso do estrangeiro
D e  um a viagem  a Lourdes, re 

gressaram, com  sua s  esposas, ao 
Pevidém, o s n o sso s  p rezados am i
gos srs. A lb a n o  M .  C o e lh o  de L i 
ma e João  A . C o e lb o  de Lima.

Nascimentos
Em  T im or, deu à luz uma criança 

do sexo m asculino, a sr." D . M a ria  
Isabel de Le m os Le ite  da Cunha, 
esposa do  sr. Jo sé  M anue l C a - 
meirào Le ite  da C unha, 3.° Oficia) 
de Fazenda, naquela P rov ínc ia , t  
filho do sr. A lfenes Le ite  da C unha  
e de sua  esposa  sr.B D . C lo tild t 
Felícia C a  m eirào Le ite  da Cunha.

Parabéns.

— Numa Casa de Saúde, em Es
pinho, nasceu uma criança do sexo 
feminino, filhinha do nosso preza
do amigo e conterrâneo sr. eng.° 
António José Mendes da Silva e 
de sua esposa.

Mãe e filha encontram-se bem.
Os nossos parabéns.

Praias e Ter mas
Partiram para a Estância de 

Melgaço, para fazerem o seu habi
tual tratamento de águas, os nossos 
queridos amigos srs. Comendador 
Alberto Pimenta Machado e Antó
nio Pimenta.

— Com sua famflia partiu de Vi
seu para Santo Amaro de Oeiras, 
o nosso prezado amigo sr. Ezequiel 
de Sousa.

— Com sua família partiu de 
Pombal para a Figueira da Foz, o 
nosso prezado amigo sr. Abílio 
Meireles Martins.

— Com sua família partiu do Pe
vidém para a Póvoa de Varzim, o 
nosso prezado amigo sr. eng.° Pe
dro Lobato.

— Com sua família partiu de Lor
deio para a Praia de Leça, o nosso 
prezado amigo sr. Francisco La- 
ranjeiro dos Reis.

— Com sua família partiu do 
Porto para Espinho, o nosso pre
zado amigo sr. Miguel Ribeiro de 
Oliveira Ramos.

— Com sua família partiu para a 
Póvoa de Varzim, o nosso prezado 
amigo sr. Avelino da Silva.

— Encontra-se na Curia, a uso 
de águas, o nosso prezado amigo 
sr. Antero H. Silva.

— Encontram-se a veranear com 
suas famílias na Póvoa de Varzim, 
os nossos bons amigos srs. Abílio 
Alfredo de Almeida Carneiro, Da
niel de Moura e Francisco José 
da Cruz Pereira Mendes.

— Partiu para Vichy o nosso 
prezado amigo sr. Joaquim de Sou
sa Oliveira, de Vizela.

Partidas e chegadas
Com sua esposa esteve nesta ci

dade, o nosso prezado amigo sr. 
Adérito Fernandes de Oliveira Gui
marães, residente em Braga.

— Esteve nesta cidade, o nosso 
prezado amigo sr. dr. João Afonso 
de Almeida Carneiro, distinto mé
dico veterinário na Póvoa de La- 
nhoso.

— Esteve em Lisboa, de onde 
ontem regressou, o nosso prezado 
amigo sr. João Alberto Pimenta 
Machado.

— Tem estado entre nós o nosso 
querido amigo e ilustre Colabora
dor sr. Coronel António de Qua
dros Flores.

— De Coimbra, onde esteve de 
visita ao sr. Visconde de Azevedo, 
regressou a esta cidade, o nosso 
prezado amigo sr. Gaspar Luciano 
Guimarães.

— Tem estado nesta cidade, o 
nosso prezado amigo sr. Eduardo 
Pizarro de Almeida, residente em 
Lisboa.

— Esteve entre nÓ8 o nosso pre
zado amigo sr. Prof. José Neves, 
do Porto.

— Estiveram entre nós os nos
sos bons amigos srs. João Rodri
gues Pereira Guimarães, residente 
em Lisboa, e Adriào Abílio Saraiva 
Martins, residente no Porto.

— Esteve entre nós o nosso pre
zado amigo sr. José Mendes Ri
beiro Júnior.

— Cumprimentámos nesta cida
de, há dias, o nosso prezado 
amigo sr. Joaquim Alves Macha
do, conceituado comerciante em 
Fafe.

— Esteve em Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. Laurentino Ribeiro 
Teixeira.

— Em gozo de férias, encon- 
tra-se em Guimarães, a distintíssima 
aluna do Instituto de Odivelas, me
nina Ana Maria Cameirão Leite da 
Cunha, filha do sr. Alferes Leite da 
Cunha e de sua esposa, sr.a D. 
Clotilde Felícia Cameirão Leite da 
Cunha.

— Com sua esposa regressou de 
Santander, o nosso prezado amigo 
sr. José Rodrigues Guimarães, do 
Pevidém.

Restabelecido
Encontra-se já restabelecido, 

tendo-nos vindo agradecer os cui
dados que a sua saúde nos mere
ceu, o nosso querido amigo sr. 
Adriano de Castro, do Pevidém, 
que abraçamos.

Enfermos
Encontra-se restabelecido o nos

so prezado amigo sr. Escultor An
tónio de Azevedo.

— Conquanto seja ainda grave o 
seu estado, tem experimentado nos 
últimos dias algumas melhoras, o 
nosso prezado amigo sr. Alberto 
da Silva Lopes, que foi, como noti
ciámos, vítima de um acidente de 
viação.

— Esteve doentinho, mas já se 
encontra restabelecido, o menino 
José Leandro, filhinho do nosso 
prezado amigo sr. Manuel Paulino 
Ferreii a Leite e de sua esposa.

— Regressou de Lisboa, onde 
esteve a tratar da sua saúde, en- 
contrando-se quase completamente 
restabelecido, o nosso prezado 
amigo sr. Conselheiro dr. Raúl 
Alves da Cunha.

— Encontra-se restabelecida b 
sr.8 D. Modesta de Sá Alpoim, es
posa do nosso prezado amigo sr. 
Arnaldo Alpoim da Silva e Me- 
ncsei.

* — Tem  passado  incom odado  o 
no sso  prezado am igo sr. Am adeu 
C. Penafort.

—  Tem  passado doente a esposa 
do no sso  bom am igo sr. An tón io  
de Fre itas Carva lho, de S. Torcato.

—  C on tinua  doente o no sso  bom 
am igo sr. An tón io  de So u sa  Lima.

Desejam os a todos o s doentes o 
mais rápido e com pleto restabele
cimento.

V ida  C a t ó l i c a
Primeiras Comunhões

Fez  a sua prim eira com unhão, 
no dia de S. Ped ro  e na capelinha 
de S. Lázaro , o m enino Ped ro  F e r 
nando R ibe iro  de Carva lho, filh i
nho do no sso  prezado am igo sr. 
Ped ro  de So u sa  C a rva lho  e de sua 
esposa sr.a D . Au ré lia  R ibe iro  de 
Carva lho.

A ss ist iram  à cerim ónia os pais e 
outras pessoas de família.

—  N a  Igreja paroqu ia l de S. S e 
bastião (Dom in icas), realizou no 
passado  dom ingo, a sua  prim eira 
com unhão, dia em que com pletava 
7 prim averas, a menina M a r ia  A lic e  
M ace d o  V ie ira  de Andrade, filha 
do sr. G il M e squ ita  V ie ira  de A n 
drade e da sr.a D. M a r ia  Judite L. 
M ace d o  V ie ira  de Andrade.

Ce leb rou  o acto o Rev. dr. José  
de Je sus R ibeiro.

—  Fez  a sua prim eira com unhão,! 
no dom ingo, o m enino C a r lo s  A l-j 
berto R ibe iro  C a rne iro , filh inho 
do no sso  am igo sr. A b ílio  A lfredo  
de A lm eida C a rn e iro  e de sua es
posa a sr.a D. M a r ia  A u ro ra  S o a 
res R ibe iro  Ca rne iro , tendo sido  
celebrante o rev. P.® A n tón io  de 
A raú jo  Costa.

S. João Baptista
N a  capela da Se n h o ra  do Monte, 

em Cerzedelo, festeja-se hoje o. 
Ap ó sto lo  S. João  Baptista, c o m ' 
o segu inte p rog ram a: I

M ts sa s  à s 7 e 9,30 horas, sa indo 
em seguida, pelas 10,30, a g rand iosa  
P ro c is sã o  às Se n h o ra s  do Monte. 
Seguidam ente, M is s a  cantada. D e  
tarde, T e rç o  e serm ão po r um d is
tinto orador, às 18 horas. i

Novam ente se o rgan iza rá  a P ro 
c issão  para a capela.

Nossa Senhora da Fóllma
N o  próxim o dom ingo, dia 13, terá, 

lugar no s n o sso s  templos, a devo-, 
çáo  mensal em honra  de N.a S ,a de 
Fátima, havendo na Igreja de N.a 
S.a da O liveira, pelas 12 horas, a 
Santa  M issa , terço, com unhão ge
ral, exposição  do Santíssim o, invo 
cações e Bênção.

N a s  Igre jas paroqu ia is de S. S e 
bastião e de S. .Paio, bem com o 
nas cape las de S. F ra n c isco  e S . l 
Dom ingos, também se realiza, às 
ho ra s habituais, a devoção a N o ssa ! 
Senhora,

Congregação de Maria 
Imaculada

N a  B a sílic a  de S. Pedro, reali- 
za-se também com o hab itualm en
te, no próxim o dom ingo, dia 13, a 
reunião mensal de piedade desta 
congregação  m asculina, havendo 
pelas 8 horas, missa, terço, prática, 
com unhão geral e B ênção  do S a n 
tíssimo.

Falec. e Sufrágios
D. Heleno Gaudy Maios 

Chaves
Cam pelos, 3  —  F inou -se  no pre

térito dia 27 de Junho  em L isboa , 
na sua  residência, a sr.a D . Helena 
G au d y  M a to s  Chaves, estim ada 
proprietária  em S. João  de Ponte, 
viúva do saudoso  c lín ico  sr. dr. 
Fe rnando  de M a to s  Chaves.

A  sua  morte foi muito sentida 
nesta terra, onde gozava  de geral 
sim patia pelos seus dotes genero 
so s  de coração. A  pobreza perdeu 
uma alma de ele ição que, a par da 
esm ola que m itigava a fome, sem-

fire deixava uma palavra de con - 
orto espiritual, com o lenitivo ao 

so fre r do s pobrezinhos. A s  In sti
tu ições paroqu ia is também viram, 
desta sorte, desaparecer a mão 
caritativa sem pre pronta a atender 
as m ais prementes necessidades. 
Q ue  D e u s  se com padeça da sua 
nobre alma, com o recom pensa 
pelo bem que na terra espalhou,

A  bondosa  extinta era mãe da 
sr.a M a r ia  B a rb o sa  M a to s  Chave s 
Sup a rdo  C o e lh o  e do s srs. dr. 
A n tón io  Jo sé  B a rb o sa  de M a to s  
Chaves, C ap itão  M an u e l B a rbo sa  
de M a to s  Chaves, Jo rge  B a rb o sa  de 
M a to s  Chaves, A rt ista -P in to r,  e 
João  G a u d y  M a to s  Chaves, tendo- 
•se efectuado o seu funera l para 
o Cem ité rio  do s Prazeres.

A ’ ilustre  Fam ília  enlutada apre
sentam os as n o ssa s  m ais sentidas 
condolências. —  C.

N . R . —  Ap resentam os a expres
são  do no sso  muito pesar a toda a 
Fam ília  dorida.

D, Guilhermina da Jesus 
Teixeira

C on fo rtada  com  os Sacram entos 
da San ta  M a d re  Igreja, faleceu t> 
sr.a D . G u ilherm ina de Je su s T e i
xeira, residente no Porto,

O  funeral rea lizou-se  na 6.*-feira, 
na igreja de Santa Cruz do Bispo,

A C T U A L IZ E  OS SEUS TEARES
instalando E M B R A I A G E N S  e T R A V Õ E S  

electromagnét icos,  alemães, da marca
« B I N D E R  M A G N E T E »

Conjunto de Irevões e embraiagem

Algumas características:

T ra v ã o : Peso — 11,2 kgs.; diâmetro exterior 
— 16,5 cm.; tempo de paragem — 0,01 do 
segundo ou a determia; corrente de utili
zação — 380/24 volts c.c.

E m b r a ia g e m : Peso — 5,7 kgs.; diâmetro 
exterior— 14,3 cm.; corrente de utiliza
ção —  380/24 VoltS C.C . Aspecto interior de uma embraiagem

N O V A  R E M E S S A  A C H E G A R  B R E V E M E N T E

Distribuidor geral, para Portugal:

J .  M O N T E N E G R O
E L E C T R I C I D A D E  E  M Á Q U I N A S

L a r g o  28 de  Ma i o ,  78- 1 . »  — Telef, 4 5 1 0  — G U I M A R Ã E S

onde fornm  rezados M is s a  e re s
ponsos.

E ra  mãe das sr.a* D. Am élia  A u 
gusta Te ixe ira  Barbosa, D . Jú lia 
Te ixe ira  C é sa r  e D . D u lce  Em ília  
Teixeira, e dos srs. Fe rnando  A u 
gusto Teixeira, L u ís  A lc in o  T e i
xeira, Jo sé  F ra n c isco  Teixeira, 
A n tón io  L u ís  Teixeira, A ld eno r 
Te ixera  L o n d r in o  (ausente), V a l
d ir A u gu sto  Te ixe ira  (ausente) e 
M á r io  A lc in o  Te ixe ira  (ausente), 
e so g ra  das s r / 8 D . M a r ia  C lo tilde  
Teixeira, D . A lexand rina  R ibe iro  
Te ixe ira  e D . Em ília  P im enta de 
C a rva lho  Teixeira, e dos srs. C a r 
lo s N e la  de O live ira  Barbosa, fun
cionário  do 3.° B a ir ro  do Po rto  
e A rm an do  César.

A  toda a famflia dorida  e espe
cialm ente aos no sso s  bons am igos 
srs. A n tón io  L u ís  Te ixeua, re s i
dente em Beja  e Fe rnando  A u gu sto  
Teixeira, residente nesta cidade, 
apresentam os condolências.

D. Roso Ferreiro do Coslo 
Berreiro

N a  sua residência  no B a ir ro  
Leão  X I I I  faleceu, con fortada com  
todos o s Sacram entos da S. M . 
Igreja, a sr.® D . R o sa  Fe rre ira  da 
C o sta  Barre ira , viúva, mãe do sr. 
Jo sé  da C o sta  Barre ira , tendo-se 
e f e c t u a d o  ontem o funeral do 
Tem plo  de N.a S.a da O live ira, para 
o cem itério M un ic ipa l.

De luto
P e lo  falecim ento de seu cunha 

do, sr. C o ro n e l G rac ilian o  R e is  da 
S ilv a  M arques, há d ias o co rrido  
em B raga , guarda luto o no sso  p re
zado  am igo sr. Jo sé  A lbe rto  R o 
drigues, a quem apresentam os, e a 
sua  esposa, sentidas condolências.

Diversas Notícias

Novas comparticipações
Pe lo  S r. M in is tro  das O b ra s  

Pú b lica s foram  conced idas à C â 
mara M u n ic ip a l de G u im arães, 
através do Fun do  de Desem prego, 
m ais as segu intes com partic ipa
ções : 1.550 con to s para a con stru 
ção da A lam eda Sa la za r e 500 
con to s para  urban ização  da zona 
do novo  Liceu.

Bairro de Urgosos
F o i celebrado o contrato  respe i

tante à em preitada de con strução  
de ' 2  ca sa s para fam ílias m odes
tas, na freguesia  de U rgeses, pela 
im portância  de 2 648.000$00, que a 
C âm ara  M u n ic ip a l vai m andar edi
ficar.

Rua da Arcola
N o  gabinete da presidência  do 

M u n ic ip io  foi assinada a escritura  
da empreitada de pavim entação da 
R ua  da A rce la, peia quantia de 142 
con to s; idem, do saneam ento,esgo
tos e águas p luvia is dos p réd ios da 
mesma artéria à rede dos a rrua 
mentos da zona  do novo  Liceu, 
pela quantia de 329 contos.

Festas a S. Cristóvão
A s  festas que o s m otoristas de 

G u im arãe s promovem, m ais uma 
vez, em hon ra  do seu P a t ro n o — S. 
C r istó vão  —  realizam -se no s  d ias 
19 e 20 do corrente, e não  na data 
que fo i anunciada anteriormenie.

Haverá, con form e o p rogram a 
que está a se r e laborado, d iversas 
solenidades, efectuando-se, com o 
tradicionalm ente, um jantar de co n 
fratern ização da classe.

Teores Manuais «Jackard»

ROMARIA BHAMgE
d .  S .  1 Q . C A 1 Q

Rea liza -se  hoje esta Rom aria, 
que foi, em tem pos idos, con sid e 
rada a m a ior Rom aria  do N o rte  do 
País.

H a v e r á ,  con form e noticiám os, 
d ive rso s actos re lig iosos, do s qua is 
faz parte a majestosa P ro c is sã o  
com  C a r ro s  A le gó rico s, e festejos 
púb lico s com  música, fogo  e i lu 
m inação.

Espera-se, com o os dem ais anos, 
a afluência de m uitos rom eiros.

T e a t r o  j o r d i o
A P R E S E N T A

II1B, 13 IS B fll 21,31 HUI
Robert Wagner =  Joan Colllns 

Edmond O Brien
em

Escândalo  em  Tóquio
Cinema Scope

A história dum grande amor que naace 
aa suspeita, no ódio e na Intriga 

dos espiões em luta I 
(Eipaatáeul* para maioras da 11 aaaa)

miiiio-riiii, n~ri zi,ii nus
Femandet =  Maria Mauban 

em
O Mandrião de Clochemerle

(Eapaotieulo para maiaraa da 17 aaaa)

ilNII, 11—1*1 !MI MUI
John Payne =  Marl Blanchard 

Dan Dareya 
em

V I D A  P O R  V I D A
T e c h n i c o l o r

387 (Eapaatiaula para maiaraa da 11 aaaa)

Serviço da Farmácias
Hoje, dom ingo, está de serv iço  

perm anente a Fa rm ác ia  do L a b o 
rató rio  H ó ru s, ao  L a rg o  do T o u -  
ral, Telef. 4329.

Mulhar afogada
Apareceu  afogada num tanque 

no lugar de M ontenegro , no Pev i
dém, C a ro lin a  A lves, viúva, de 
85 anos, que havia desaparecido 
da ca sa  de uma filha com  quem 
vivia e que so fria  de perturbações 
mentais,

Vendem -se  com pletam ente m on
tados e nas m elhores condições. 
In form a a redacçào. sei

Em todo o País
Precisam-se de Angariado

res e Agentes para vender, a 
prestações, Relógios, Lanifí
cios, etc. Carta a /. Alírio 
— Travessa das Musas, 37 — 
PORTO, 568

Terça-feira, 8
A  revista b rasile ira

FO G O  N O  PANDEIRO

PUPILO e NILO
Duas marcas de calçado 

para criança, que se impõem 
pelos seus originais modelos. 

São exclusivos da 140
SAPATARIA IMPÉRIO



6 NOTICIAS DE GUIMARAES

D E S P O R T O
0 Estádio Municipal de Guimarães
Obrigado Sr. Presidente I . .. Muito obrigado 1...

Por JOSÉ ABÍLIO GOUVEIA.

Foi na semana finda, durante a justíssima homenagem de que o 
Vitória Sport Clube foi alvo, que S. Ex.8, o sr. Presidente do Municí
pio, concretizou a posição da Câmara em relação ao magno problema 
do Estádio Municipal.

Vimo-lo e ouvimo-lo! Percebemos-lhe a emoção e adivinha
mos-lhe os pensamentos. Recebemos as suas palavras com alegria e 
o nosso coração trasbordou de gratidão, quando S. Ex.*, serena, pau
sada e conscientemente, disse :

— O começo foi dado! O ante-projecto está pronto! Em breve virá 
o projecto definitivo e o próximo orçamento incluirá a verba indis
pensável à realização da primeira fasel O estádio vai ser uma reali
dade e Guimarães terá o seu parque de jogos compatível com a sua 
categoria. Uma salva de palmas retumbou pela sala e nós sentimos 
orgulho de vivermos nesta vetusta cidade.

Bem sabíamos, há semanas atrás, que ao apelarmos através do 
nosso jornal, para S. Ex.*, as nossas palavras não seriam lançadas em 
vão. Tínhamos a certeza, como dissemos então, que para além do 
homem público, elas iriam fazer vibrar a alma de um vimaranense 
que, aos problemas da sua terra, tem devotado, com prejuizo próprio, 
os seus melhores momentos. Nós bem sabíamos que, o Sr. Presidente 
da Câmara, considerava tal problema como uma das mais prementes \ 
necessidades locais e a sua solução uma das suas preocupações 
dominantes. Mas nós, os desportistas, desejávamos onvir algo de 
concreto, qualquer palavra de alento, que nos conduzisse à certeza 
duma realização rápida.

Por isso e só por isso, nos atrevemos a pedir uma palavra a 
Sua Ex.*. E, essa palavra, veio no momento preciso, no momento 
exacto em que era necessário ser ouvida por todos aqueles que des- 
crêem e confiam na palavra dos homens de palavra. Que ela sirva 
de exemplo e incentivo aos que, nas horas difíceis, se esquecem do 
dever e desesperam, para os que vivem hesitantes no caminho certo 
a trilhar. Para todos aqueles que, incapazes de produzirem algo de 
bom, tentam anular e destruir os esforços dos homens que procuram 
ser úteÍ9 ao interesse comum.

Ao invés da palavra de esperança que pedimos, S. Kx.* deu-nos 
ama palavra de certeza. Resta-nos, portanto, dizer-lhe com emoção: 
— Obrigado Sr. Presidente / . . .  M uito obrigado ! .. .

A homenagem ao Vitória
Continuação da /.* página

Associação, em cujo espinhoso 
cargo vem demonstrando tão fino 
tacto directivo e que depressa se 
impôs à consideração e ao res- 

eito de todos os clubes filiados,
’ V. Ex.* um digno sucessor des

se meu inolvidável amigo que foi 
o engenheiro Cruz e Silva, na isen
ção que sempre imprimiu durante 
os muitos anos em que ésteve à 
frente desse alto organismo regio
nal.

Deve V. Ex.a lembrar-se das 
palavras que lhe dirigi quando 
V. Ex.“ se dignou vir assistir à 
posse da actoal direcção do meu 
clube, ao manifestar-lhe, em nome 
da massa vitoriana, os votos muito 
sinceros, para que o nosso velho 
rival, o glorioso Sporting Clube 
de Braga, vencesse os jogos de 
passagem que ia efectuar e espe
rasse na I Divisão o regresso do 
Vitória de Guimarães.

Ambos cu m p riram  galharda
mente o seu dever e é com íntimo 
aprazimento que eu vejo a velha 
Associação de Braga regressar à 
posição que por curto lapso de 
tempo teve de abandonar.

Dirijo seguidamente as minhas 
saudações mais efusivas à direc
ção do meu clube. Como afirmei 
numa modesta saudação publicada 
no Boletim que a propósito do 
regresso do Vitória hoje se distri
buiu, só quem dirigiu organismos 
desportivos como o nosso é que 
bem pode avaliar o sacrifício, a 
dedicação e o trabalho que V. Ex.*8 
tiveram de dispender para condu
zirem a bom termo o clube que 
lhes confiou os seus destinos. Ti
veram V. Ex.*8 a grande satisfação 
de verem atingidos os seus fins. 
A V. Ex.*9, pois, as minhas felici
tações e os meus agradecimentos. 
Continuem ou não V. Ex.*8 nos 
cargos que desempenham, fiquem 
com a certeza de que a massa anó
nima dos vitorianos lhes fica eter
namente grata e muito esperam 
ainda da vossa dedicação clubista.

Aos atletas do clube, a quem 
esta festa é especialmente dedi
cada, escuso de lnes afirmar quanto 
em nós calou a abnegação, o amor 
à camisola, o espírito de sacrifí
cio ao longo das 36 jornadas que 
constituíram a chamada maratona 
do Campeonato Nacional da II Di
visão. Melhor do que as minhas 
apagadas palavras falam as mani
festações de carinho com que vos 
rodeou a população vimaranense 
no dia do último jogo desse esgo- 
tante Campeonato.

Meus senhores: tenho aqui à 
minha volta sete dos onze elemen
tos que participaram nesse inolvi
dável desafio que há dezassete 
anos se realizou no Porto e que 
pela primeira vez levou o Vitória 
à I Divisão.

Quiseram eles acompanhar o 
seu velho presidente nesta festa 
de consagração. E eu não vejo 
melhor forma de exteriorizar a 
nossa satisfação do que pedir ao 
velho capitão desse saudoso con
junto que vá ali dar um abraço ao 
seu sucessor de agora, numa de
monstração de que o Vitória será 
•tmpre 0 Vitória enquanto tiver a

defender as suas cores tão briosos 
atletas.

Deixei propositadamente para o 
fim — para o lugar de honra que 
que lhe é devido — as minhas res
peitosas homenagens para V. Ex.a, 
Sr. Presidente da Câmara.

São sempre poucas todas as 
ocasiões que se proporcionem pa
ra lhe manifestarmos os nossos 
agradecimentos por tudo quanto 
V. Ex.a tem feito pelo progresso 
de Guimarães.

Sei bem quanto V. Ex.* acari
nha tudo quanto posso contribuir 
para o engrandecimento da sua r 
minha terra. E o Vitória, de que 
V. E.xa é muito justamente sócio 
honorário, é das colectividades que 
mais faz badalar por tudo o pais o 
nome de Guimarães. E' a que 
mais contribui para o movimento 
da cidade em dias de desafios. A 
que por isso mesmo mais contri
bui para o seu comércio.

Quis V. Ex.a, com a alta visão 
dos deveres do seu cargo, auxi
liar o Vitória de maneira especial 
a quando da sua baixa de Divisão, 
contribuindo poderosamente para 
que a desorientação não invadisse 
as suas hostes, antes todos se con
gregassem para fazer voltar o clu
be à sua primitiva posição, o que 
felizmente se conseguiu ao fim de 
trés longos anos de luta exte
nuante.

Quanto dariam multas Câmaras 
de tantas cidades portuguesas pa
ra terem nas suas terras um clube 
com a projecção do Vitória de 
Guimarães 1

«Noblesse oblige».
E o regresso do Vitória à 1 Di

visão traz encargos e obrigações 
que jamais poderão ser vencidos 
sem o incentivo de V. Ex.*. Com 
ele contam os milhares de sócios 
da Vitória e todos os vimaranen- 
ses, porque já estão habituados a 
ver em V. Ex.a o dinâmico timo
neiro de todas as boas iniciativas.

Seguidamente falaram sobre o 
alto significado daquela festa de 
homenagem e de confraternização, 
qae reuniu quase centeua e meia 
de convivas, congratulando-se pe
lo êxito obtido e formulando votos 
por novos triunfos, os srs. dr. José 
do Egito, que fez entrega por entre 
estrondosos aplausos, ao presi
dente do Vitória, de uma placa de 
prata comemorativa do regresso 
do Clube Vimaranense à I Divisão, 
dando conhecimento de que opor
tunamente serão conferidas me
dalhas de congratulação aos atletas 
do Clube', Celestino Lobo, José 
Abílio Gouveia, José Armindo de 
Sousa Pinto, que falou em nome 
do «Desportivo Francisco de Ho
landa», dr. António José da Costa, 
membro do Conselho Jurisdicional 
da Associação de Braga, Tenente 
Coronel Marcelino, Comandante 
Militar da Póvoa de Varzim; Je- 
rónimo de Castro, eng.° Alberto 
Costa, Fernando Vaz, dr. Jorge da 
Costa Antunes, dr. António de Ma
cedo, Director do Centro de Medi
cina Desportiva do Distrito, e, por 
último, o sr. presidente da Câmara 
Municipal, que proferiu, num am
biente de justificada espectativa, 
o seguinte discurso;

Jornada inesquecível foi a desse 
domingo, em que o Vitória de Gui
marães, numa prova eloquente de 
valor desportivo, conseguiu alcan
çar o lugar de honra que lhe com
petia e do qual se distanciou por 
capricho do destino.

Como Vimaranense e Presidente 
do Município, vivi com todo o en
tusiasmo e alegria essa hora ma
gnífica— verdadeira hora de jus
tiça a quem soube bater-se deno
dadamente, não só para honra do 
clube, mas também para honra de 
Guimarães.

Assim é de facto.
Os triunfos do nosso grupo sen

te-os Guimarães com orgulho; as 
suas derrotas sente-as amarga 
mente.

E assim é que neste momento 
de júbilo eu quero felicitar a equipa 
valorosa que possibilitou o triun
fo, pelo esforço e galhardia com 
que soube afirmar-se até ao último 
momento, nessa prova dura e difi
cílima que é o salto para a pri
meira Divisão.

Apresento os meus melhores 
cumprimentos à Direcção da As
sociação de Futebol de Braga, 
louvando-a  pela atitude muito 
simpática de ter promovido esta 
homenagem.

Felicito a Direcção do Vitória 
na pessoa do Ex.mo Sr. Engenheiro 
Alberto Costa — pelo espírito des
portivo que sempre demonstrou 
ao longo da provação a que o nosso 
grupo foi submetido.

Seja-me permitido, também, sau
dar o povo desta bela cidade que 
é Guimarães.

Saúdo-o pela compreensão que 
tem do valor do seu grupo, acom
panhando-o e vitoriando-o sempre.

Que todos ajudem o Vitória e. 
se convençam do valoroso esforço 
que o levou ao triunfo.

E que novas e grandiosas tardes 
de glória voltem a pairar sobre o 
seu campo. São estes os meus de
sejos sinceros.

Teve o Sr. Engenheiro Alberto 
Costa e a Direcção do Vitória, a 
amabilidade de ir a minha casa, 
no próprio dia do sensacional en
contro, oferecer a grande vitória 
do seu clube à cidade de Guima
rães, na pessoa do seu Presidente 
da Câmara.

Sensibilizou-me a atitude, que 
agradeço e que aliás significa tam
bém o reconhecimento da verdade 
incontestável do maior carinho e 
amparo que a Câmara da minha 
presidência tem dispensado ao 
Vitória.

Pois quero, neste m om ento , 
públicamente afirmar a V. Ex.*8 
que se esse carinho e amparo não 
lhe faltou nos momentos difíceis da 
descida de Divisão — pois V. Ex.*8 
sabem que, além do subsidio anual 
de 60 contos e outros auxílios, a 
Câmara no início da época de 
*956*57 lhe concedeu o subsídio 
extraordinário de 100 contos — 
também agora, em momento de 
tão grande euforia, esse amparo e 
carinho não lhe faltarão.

E o melhor auxílio do Vitória 
será a construção do Estádio Mu
nicipal, condigno da sua categoria 
e da nossa cidade.

E o Estádio Municipal há-de 
construir-se 1

Realizada já a compra dos res- 
pectivos terrenos, por cerca de 
1.400 contos, nos quais se vai fazer 
a sua implantação, procedeu-se a 
seguir à obra de terraplanagem, 
na qual foram dispendidos cerca 
de 600 contos, e agora vai fazer-se 
a drenagem por 341 contos.

Por motivo da necessária aqui
sição do terreno para o Quartel, 
em que a Câmara teve de dispen
der das suas receitas 1.525 contos, 
não foi possível então qne a obra 
do Estádio prosseguisse com o 
ritmo correspondente ao nosso 
entusiasmo e grande desejo.

Porém a ideia não cristalizou e 
a obra prosseguiu nas demarches 
que teriam de ser realizadas, e as
sim foi encarregado um técnico 
da execução do projecto do novo 
Estádio.

Está pronta a primeira parte 
desse estudo pois foi há dias apre
sentado à última reunião da Câma
ra, o ante-projecto da majestosa 
construção, belamente enquadrada 
no futuro Parque da Cidade.

Vai agora ser pedida a aprova
ção desse ante-projecto ao qual se 
seguirá o projecto definitivo, para 
depois ser pedido o auxílio do 
Estado, a fim de iniciarmos a exe
cução da sua primeira fase, no 
final da qual o campo poderá ser 
utilizado.

Para isso a Câmara inscreverá 
no orçamento do próximo ano a 
verba necessária.

E a obra prosseguirá depois 
para conclusão da segunda fase, e 
ficará majestosa como a quere
mos.

Há dias, num jornal local, o 
autor de um bem elaborado artigo 
terminava por me dar a palavra 
sobre este assunto.

Ela aqui fica, franca e sincera, e 
proferida, segundo julgo, no mo
mento mais oportuno.

Vontade firme e espírito de sa
crifício não nos faltam, a mim e à 
Câmara a que presido.

Resta que todos os vimaranen*

Ises o queiram compreender e, nu
ma atitude de bairrismo, que lhes 
é tão peculiar, e numa atitude de 
compreensão dos seus deveres 
para com a nossa terra, se unam, 
e cada vez mais, porque, bem uni
dos, havemos de vencer.

As firmações do sr. presidente 
da Câmara deram motivo a uma 
expressiva manifestação de rego
zijo por parte da assistência.

No decorrer do jantar o Secre
tário Geral da Associação de Fu
tebol de Braga, sr. Carlos Salazar, 
leu expressivos telegramas que fo
ram recebidos dos srs. António Ma
ria Santos da Cunha, presidente 
da Câmara Municipal de Braga*, 
Augusto Ribeiro de Araújo, Ama
deu da Costa Carvalho e bem assim 
do «Desportivo de Monção» e do 
«Atlético de Valdevez».

Faiando de Hóquei 
em Patins...

É h o r a  d e  r e a g i r !

Com o termo da época de fute
bol de 19 5 7-58, a actividade despor
tiva no nosso meio entra num pe
ríodo confrangedoramente morto.

Daqui até que o «desporto-rei» 
volte a marcar a sua presença nos 
estádios do país, os desportistas 
vimaranenses terão de limitar a 
satisfação do seu gosto pelas acti- 
vidades desportivas, às tradicio
nais conversas de cafe, na discus
são de acontecimentos que se 
desenrolam bem longe de nós e 
em previsões para a nova época. 
Daquilo que representa a nossa 
terra, nada nos falará, já que as 
camisolas brancas do Vitória dor
mirão nos arrumos do Clube um 
triste e longo sono.

Que este estado de coisas a nin
guém traz vantagens, é facto que 
bem reconhecido deve estar por 
todos que do Desporto fazem uma 
noção que não seja apenas domi
nada pelo «complexo-futebol» :

— Os sócios do nosso Clube mais 
representativo precisam encontrar 
em alguma actividade o motivo 
que os leve, simultâneamente, a 
ter sempre bem presente o nome 
do Vitória e a cumprir as suas 
obrigações e s ta tu tá r ia s  — facto 
bem importante;

— Guimarães também merece 
que o seu nome, através do Des
porto, não seja apenas evidencia
do durante nove meses, mas sim 
os 12 , que tantos são os de cada 
ano de vida.

Ora, nos últimos anos, uma acti
vidade existiu, felizmente, que sa
tisfez essas exigências: O H óquei 
em P atins.

Ninguém deve ter esquecido, 
certamente, o entusiasmo vivido 
pela massa associativa do Vitória 
nas jornadas do Rink da Amoro
sa, do qual são eloquente prova as 
enchentes que esse recinto co
nheceu.

Foi a equipa do Vitória nessa 
modalidade um arauto bem elo
quente do nome de Guimarães, 
durante o período de interregno 
nas actividades futebolísticas.

O Vitória e a cidade encontra
ram, pois, nessa modalidade, aqui
lo de que necessitavam neste pe
ríodo...

Foram precisos muitos esforços, 
naturalmente, para se atingirem 
os resaltados conseguidos, mas 
tudo ficou generosamente pago 
com as horas de triunfo propor
cionadas aos Vitorianos. Era con
solador olhar-se o Rink da Amo
rosa nas noites de actividade: 
nunca faltou a multidão entusiás
tica; no rosto de cada espectador 
liam-se, em expressões bem cla
ras, a alegria e satisfação*, e, o que 
é mais importante, o Vitória «vi
via», ali, através da actividade ho- 
quista*, havia, em suma, uma sen
sação de vida, que agora se perderá 
até Setembro.

Pois bem : Tudo isto, que tanto 
é. parece ter sido lamentàvelmente 
esquecido.

Bastou uma sanção federativa, 
que pode ter sido dura, mas que 
nos recusamos a considerar tão 
forte como o brio Vimaranense, 
para ter feito perigar, assustado
ramente, todo o trabalho realizado.

Que se passa com a nossa equi
pa de Hóquei ?

Porque se esqueceu, como coisa 
sem valor, uma obra erguida com 
tanto esforço?

Poderão os mais optimistas pen
sar que este marasmo é temporá
rio; que durará apenas um ano — 
tanto como o castigo sofrido — e 
que, depois, tudo voltará à nor
malidade.

Mas não, não pode nem deve 
ser assim. O desânimo vai con
quistando terreno e o esqueci
mento já envolve nas suas trevas 
o que se fez.

Impõe-se uma reacção imediata.
Será tarde para se pensar em 

actividade para esta época, mas 
já não é cedo para se preparar 
nma equipa que nos represente 
na próxima.

E' hora de reagir, com firmeza 
de ânimo que é apanágio dos Vi
maranenses.

Não podemos, nem devemos, 
consentir que se perca tanto tra
balho realizado. Guimarães pre
cisa de alargar 0 âmbito d|« auaa

Terreno para moradia
VENDE-SE um talhão na Rua de 

S. Gonçalo (E, N. n.° 101).
Trata GUIMAR,  L,DA, na Avenida 

Conde de Margaride. m

A MLÍLCA . R —Fotógrafo
Acaba de instalar o seu atelier, com a mais 

moderna aparelhagem, ao Largo 28 de Maio, onde 
espera a visita dos seus estimados clientes e amigos.

Fotografias em todos os géneros — Máquinas, 
Rolos, Álbuns — Fotocópias e Acabamento de tra
balhos aos amadores. &

actividades desportivas, nunca po
deremos consentir, ao invés, que 
ele seja reduzido.

O Rink da Amorosa não pode 
continuar triste e apagado, como 
até aqui.

As suas sombras reclamam a 
luz da competição e o calor dos 
aplausos a que as habituamos.

FERNANDO RORIZ.

N , da  R . — Depois de nos ter 
sido remetido este artigo, toma
mos conhecimento de que se rea
lizam presentemente demarches 
no sentido do Vitória voltar à prá
tica da modalidade.

Aplaudimos sem reservas essa 
iniciativa, assim como estamos 
totalmente de acordo com as ideias 
expressas pelo nosso colaborador 
F. Roriz, quando, para mais, uma 
recente anistia do Sr. Subsecretá
rio de Estado da Educação Nacio
nal, deu por findo o castigo que 
tinha sido aplicado ao nosso Clube.

Câmara Municipal 
de Guimarães

A N Ú N C I O

Faz-se público que no dia 
23 de Julho de 1958, pelas 
17 horas, na Sala das Ses
sões da Câmara Municipal, 
se procederá ao concurso 
público para arrematação da 
obra de «Fornecimento e 
Montagem de todos os ma
teriais necessários à ilumi
nação do Castelo de Gui- 
marães», conforme condições 
patentes na Ropartiçào de 
Obras deste Município, e em 
Lisboa na 5." Secção da Re
partição Técnica dá Direcção 
dos Serviços dos Monumen
tos Nacionais.

Paços do Concelho de Gui
marães, 26 de Junho de 1958.

O Presidente 
da Câmara Municipal,

José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira. 385

T E R  0 C A B E L O  
como há vinte anos
é ter menos velhice. E isto sem 
maçada. Basta usar todas as 
manhãs a

Loção  M IN - H Ó R
que em 10 ou 15 dias, sem 
ninguém perceber, faz voltar o 
cabelo à cor antiga.

E’ um regressivo.
Vende-se na

FAR M ÁCIA  H Ó R U S
GU IM A RA ES 190

FIBRA ARTIFICIAL

Agenles-Deposllérios

rnnmim s c.1, i"
R. Cândido dos Reis, 74-2.°

TELEF'í c l p ! 21404 PORTO

REFRIGERANTES

IN V IC TA
Qualidade -  Higiene

C.» DRlItVáBKIL
MKTIIEISE

AGENTE EM GUIMARÃES:

L a r g o  do Tour a l ,  70-75
367 T e l  e f 64.  3 0  — 40180

OFERTASePROCURAS
Casa ioí ianHm eliopfa LenafuVa!
-se, com frente para a Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra e 
Rua Abade de Tagilde.

Tratar com João Ribeiro Dias 
Júnior — Rua da Rainha D. Ma
ria II, 132. <289

C ^ a Q S tQ  A /u g a m -se , acaba- 
d8s de construir, na 

Rua Abade de Tagilde. Informa; 
Ourivesaria Sousa & Coelho. 558

r r e a i o  _chã0 e i> andari
sito na Rua Dr. Joaquim de Mei- 
ra, acabado de construir, com todos 
os requesitos modernos, garagem, 
anexos e quintal, vende-se devoluto, 
nforma-se nesta redacção. 571

Perdeu-se tftgtâfls.
de o passeio do Café Toural até 
dentro do Café.

Agradece-se à pessoa que 0 en
controu 0 favor de entregar na 
casa Bernardino Alves Marinho. 384

T o r r o n n  Vende-se um ta- I e r  r e n u  lhào de terreno 
com 24,8 x 30 na Rua dr. Joaquim 
de Meira.

Informa Rua Paio Galvão, Stand 
n.° 6 —Praça do Mercado, tele
fone 4225 — Manuel Martins. 586

e p  1 mobília de sala de 
3 0  lantar, em bom es

tado ; 1 máquina de costura Singer 
e 1 motor auxiliar Singer,

Para informações, pelo telefone
n.° 40123. SK


